
=encontrava com ele no " 
i banco e•I!Káva 'Of!·:chet) 

para ele. Faiia os saques· por­
que era inocente", disse Ca­
rioca. MPelo fato de ele ser 
advogado eu o respeitava, 
prevaleciam os R$ 50." 

+ 

· Carioca disse ter conheci­
do Pinto de Macedo em uma 
boate, na qual "fazia bicos" 
de segurança, em Manaus, e 
que combinava as datas dos 
saques no próprio local 

Ele disse "não se lembrar" 
para onde o advogado leva­
va as quantias, que algumas 
vezes somavam mais de R$ 
ISO mil embalados em saco­
las. "O que me interessa 
guardo na memória, mas o 
que não interessa esqueci." 

Para o sub-relator de con­
tratos da CP!, deputado José 
Eduardo Cardow (PT-SP), 
as operações podem revelar 
uma fatia dos R$ 30 milhões 
sacados das contas da 
Skymaster de origem suspei­
ta. "Ele onútiu visivelmente 
para onde foi o dinheiro, o 
que reforça a tese que pode 
ser dinheiro de corrupção." 

A CP! investiga se o di­
nheiro sacado por Carioca 
era oriundo de propina paga 
pela Skymaster aos Correios. 
Também suspeita que a Cor­
k'Z poderia servir pam "la­
var" o dinheiro ou remetê-lo 
ao exterior. Os principais in­
dícios são coincidências en­
contradas na quebra dos si­
gilos bancários das empre­
sas com as datas dos saques 
nas contas da Skymaster e 
negociações com a estatal. 

Por exemplo: dois dos 27 
saques feitos por Carioca, 
nos valores de R$ R$ 36 mil e 
R$ 165 mil, foram dCtuados 
logo após uma dispensa de 
licitação dos Correios que fa­
voreceu a Skymaster. A ne­
gociação ocorreu no dia 26 
de junho, e os saques nos 
dias 27 e 28 daquele mês. 

A Skymaster diz desco­
nhecer qualquer funcionário 
ou advogado chamado Mar­
cus Valerius Pinto de Mace­
do. Sobre a existência dos sa­
ques, disse que é preciso 
uma verificação minuciosa. 

Após o depoimento, a CP! 
aprovou a convocação de 
Pinto de Macedo c uma aca­
reação entre ele e Carioca. 

; .. 
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Órgão do Ministério da Fazenda entregou a CP/ documento sobre movimentações bancárias de Paulo Okamotto, que pagou dívida do presidente 

Relatório vê operação atípica de amigo de Lula 
Segurança admite 
saques em contas 
da Skymaster 

SILVIO NA VARRO 

OA SUCUH~Al Ul HRMII IA 

Francisco Marques Cario­
ca, 42, segurança da empresa 
Cortez Câmbio e Turismo, 
admitiu ontem em depoi­
mento à CP! dos Correios ter 
efetuado 27 saques nas con- · 
tas da empresa de aviação 
Skyrnaster, prestadora de 
serviço de correio aéreo no­
turno dos Correios, que to­
talizarn R$ 1,036 milhão, no 
período de fevereiro c.Je 2000 
ajulhoc.Je2001. 

Segundo Carioca, os sa­
ques foram feitos em agên­
cias em Manaus, sempre a 
mando de um suposto advo­
gado informal da Skymaster 
chamado Marcus Valerius 
Pinto de Macedo, que hoje 
ele diz "não saber se está 
mais gordo ou mais n1agro". 

Carioca afirmou que rece­
bia R$ 50 entregues após ca­
da visita ao banco pelo advo­
gado e dissç que não se preo­
cupou · em fazer os saques 
porque "não imaginava de 
onde vinha o dinheiro". Dis­
se também que, inicialmen­
te, sua função seria escoltar o 
advogado nas as operações 
bancárias, mas que aceitou 
receber os pagamentos em 
seu nome para ganhar R$ 50. 

No depoimento, Carioca 
chegou a mudar sua versão. 
Primeiro, disse que só co­
nhecia o nome da empresa 
Skymaster pela TV. Mas em 
seguida, após ser confronta­
do com wna lista dos saques 
f.at+nc ......._., .. 1- --~ - -··~- . I _ 

MARTA SALOMON 

O Coaf (Conselho de Controle 
de Atividades Financeiras) regis­
trou "operações atípicas" no valor 
de R$ 93 mil em nome de Paulo 
Okamotto, amigo do presidente 
Luiz Imício Lula da Silva que se 
apresentou como responsável pe­
lo pagamento de uma dívida de 
R$ 29,4 mil de Lula com o PT. 

O relatório não identifica indí­
cios de lavagem de dinheiro e se li­
mita a informar movimentações 
em uma conta de Okamotto no 
período de dois anos (de maio de 

2002 a maio de 2004). Tarjas pre­
tas cobrem parte do documento, 
encaminhado à CP! dos Bingos. 

Segundo o relatório, Okamotto 
foi sócio-gerente da Red Star, que 
vende brindes do PT, até junho de 
2003, quando já era diretor finan­
ceiro do Sebrae (Serviço Brasilei­
ro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas). 

Em entrevista à Follia em agos­
to, o presidente do Sebrae disse 
que parte do dinheiro usado no 
pagamento da divida de Lula po­
deria ter vindo dos negócios da 
Red Star. Desde então, se recusa a 
identificar as datas e valores dos 

saques que teria feito. Procurado 
ontem, Okamotto disse não dis­
por das informações. 

A oposição suspeita que o di­
nheiro tenha vindo do caixa dois 
do PT operado pelo publicitário 
Marcos Valério de Souza 

A CP! dos Bingos analisa pedi­
do de quebra do seu sigilo bancá­
rio para rastrear dados que con­
firmem ou não a versão apresen­
tada por Okamotto. Ele disse ter· 
feito saques em contas em Brasí­
lia, São Paulo e São Bernardo do 
Campo e, em seguida, enviado o 
dinheiro à direção do PT para pa­
gar a dívida, registrada na presta-

ção de contas TSE (lribunal Su­
perior Eleitoral) em 2003. 

Segundo Okamotto, o paga­
mento teria sido em dinheiro a 
pedido do então tesoureiro petis­
ta Delúbio Soares. A divida foi pa­
ga em quatro parcelas -entre de­
zembro de 2003 e março de 2004. 
Os depósitos, feitos em quatro 
agências do Banco do Brasil em 
São Paulo, estão no nome de Lula. 

A dívida passou a ser investiga­
da pela CP! dos Correios por con­
ta de indícios de uso irregular do 
Fundo Partidário para pagardes­
pesas de lula. 

A oposição investiga se o PT te-

ria usado recursos de caixa dois 
para quitar a dívida. Em depoi­
mento à CP! dos Correios em ju­
lho, Delúbio afirmou ser prática 
do partido emprestar dinheiro 
sem juros a dirigentes e ex-diri­
gentes. Ele não respondeu se a dí­
vida foi paga com dinheiro do cai­
xa dois operado por Valério. 

VInte dias depois de a dívida ter 
sido objeto de reportagem da Fo­
lha e permanecer sem explicação 
do Planalto, Okan1otto assumiu a 
responsabilidade pelo pagamen­
to, na condição de procurador 
nomeado por lula para cuidar de 
rescisão de contrato com o PT. 



gtão eleitoral. Serraglio foi 
ao Palácio do Planalto pedir 
pessoalmente n nssessores c 
técnicos da Presidência a li- ­
beração de emendas que 
apresentou no orr;amento dn 
União deste ano. "Se o gover­
no disse que as emendas de 
todos vão ser liber<~das t.n­
tão também quero a libera­
ção das minhas", disse. 

Cada deputado e senador 
tem uma cota delinida de R$ 
3,5 milhões no orçamento pa­
ra alocação de verbas em pro­
jetos e obras em seus currais 
eleitorais. Geralmente, o par­
lamt•ntn r inclui n:ls ,-Jwmn-

Deputado sai pela 
tangente se falam 
de represália de 
petistas 

das emendas individuais re­
passe de recursos para 
obras de saneamento búsico, 
construção de postos de saú­
de e quadras esportivas, as­
faltamento de rodovias, re­
formas de hospitais e ajudas 
a entidades lilantrópicas. 

A repercussão nacional 
do trabalho de um parl:um·n­
tar pode não valer de twda se 
o deputado ou o senador não 
forem bem ava liados por 
seus eleitores. Pensando nis­
so, todos os anos, os parla­
mentares travam uma bata-

• lha para arrancar do gover­
no o empenho de pagamento 
das emendas. O governo, por 
sua vez, costuma usar a libe­
ração de recursos par a ga­
rantir aprovação de projetos 
e apoio de bancadas no Con­
gresso. 

A mna pergun ta Sl'l'SI :tva 
sofrendo represálias do go­
verno por sua atuação na 
CP! dos Correios, que inwsti­
ga petistas e outros :lliados, 

• Osmar Serraglio sa iu pela 
tangente. "Estive em alguns 
ministérios e eles disseram 
que as emendas não f o .-um li­
beradas porque faltavam as­
sinaturas", disse. Ell' n•ssal­
tou, ainda, que não fez uni le­
vantamento do potTL'lltua l 
das emendas que está blo­
queado. "Vamos resolver is­
so", completou. • 
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CPIDOS COrii/Ufl'.i. 

Petistas preparam relatório 
paralelo contra mensalão 
Para oposição, iniciativa pode transformar em pizza trabalho da comissão 

Eue6nla Lope• 
BI<ASIUA 

A b:llll.'~lda do 1''1' 11 :1 t :('I dos 
Correios antea,·u aJH'l"'S('Ittnr re­
lat.órin para ido'"' l.•·xl.o linal rio 
relator Osnwr s,•rraglio 
(PMDB-PR) com as condusões 
do esquema npPr:alo 1w lo L'lll· 

prcsário Mnrcos Va!Jrio Fer­
nandes de Souza. A informução 

l tl f l l fh'l ll tfVAI 

SERRAGLIO- Verba para base 

Serraglio 
corre para 
liberar suas 
emendas 

Leonenc:lo Nossa 
BRASILIA 

Obcecado en1 conseguir u in­
diciumento de padnnwnta­
res c ex-parlumentarcs da 
base aliada do governo cita· 
dos nas denúncias do esque­
ma do "mensalão", o relator 
da CPI dos Correios, Osmar 
Sttrraglio (PMDB-PRl, dei­
xou de lado na tarde de on-

ú do d••JHII:Hio Carlos Abi<-alil 
(I 'T-M'l'), lllll dos pclistas cu· 
l'HI'I'CJJ;adc•s d<• pt't'J>arar o dc,eu­
rncnluHilt.·nwlivo. Unw dm; rd­
vindica~·ões da bancada do PTé 
qtH' os tul'allos sc:ja 111 incluídos 
no relatório linal, que só deverá 
ficar pronto em fevere iro. A 
oposiçflo teme que o relatório 
paralelo do PT acabe transfor­
mando a CPI em pizza. 

t• · 

"'l'l'JtHIS o din·ilo de l)lnllift•s­

l.ar nossu opinião e, por isso, po­
demos apresentar destaqlll!S, 
colnplcnlcntos ou uté n1csn1o 
um substitutivo no relatório. Te­
lHos o direito dl! repelir tudo 
nquiJo eozn que não concorda­
mos", disse ontem Abicalil. Ele 
contestou o balanço parcial da 
CPI dos Correios apresentado 
na semana passada por Serra-

gliu. "Estamos fazendo uJn tra­
balho de avuliaçâo em relação a 
esse balanço. Já detectamos 
que omitiram o fato de o PMDB 
ter recebido recursos de Valé­
rio", afirmou o petista. 

Em sua avaliação, o relator 
também usou indevidamente a 
logomarca do Banco do Brasil 
ao se referir ao uso de recursos 
da Visanet- empresa que tem o 

QUINTA·FEIRA, 29 DE DEZEMBRO DE 2005 
O ESTADO DE S. PAULO 

UB l'lll.I'L' St'IIS al'iunisi.:IS. "Va­
mos apontar tudo o que está im­
perfeito a nosso juízo e, se hou­
ver condições de enwnd~lr ore­
latório, nós van1os fazê-lo", dis­
seAbicalil. 

"Os ânin1os se Ul'irr:un cada 
Vl!Z que licn mais próximo o pc· 
ríodo eleitoral. E, por conta de 
disputas políticas, corre-se o ris­
co de inviabilizar a vota~:io do 
relatório final", observou o sub­
rC'I:ll.or dl' movinwnt:1~·:lo li nan­
t·cirn da eomissão, dt•putado 
Gustavo Fruet (PSDB-I'H). 

DEPOIMENTO 
Em depoimento ontem à s ub-rc· 
lataria de Contratos da CPI, o 
segurança Francisco Mnrques 
Carioca confirmou que fez sa­
ques no valor de R$ 1,036 mi­
lhi\o, entre fevereiro de 2000 c 
julho de 2001, de contas da em­
presa Skymaster - companhia 

I NACIONAL I A 7 

dt• tr:uJsporlt• ul·n·o qut· tinlw 
contrato co1n os Correios-, cn1 
Manaus. Carioca disse que o di­
nheiro era cntrC'gue ao advoKa· 
do Marcus Valcrius l'into I'i· 
nheiro de Macedo, que, segun­
do ele, era advogado da Skymas­
tcl'. Carioca contou que, ussim 
que retirava o dinheiro do ban· 
co, acompanhava Marcus Vale· 
rins a locais no t'entro de Ma­
naus, onde os recursos seriam 
n'pnssados a out rns pl'Ssoas. 
Disse, no cnlauto, qut• não h.! IH· 
bra em que lugares foi com o 
advogado. A assessoria da Sky­
master negou que Marcus Vale­
rius seja seu funcionário. 

"Essa coincidência me cha· 
nHm rnuito a utcn\.·:lo", ufinnou 
Cardozo. A CP! aprovou ontem 
a convocação do advogado Mar: 
cus Valerius e estuda fazer uma 
acareação entre ele e o seguran­
ça na semana que vem. • 



. . '::: .Pdb ~ ~11qu!!5 em. ban:: .. · acompanhava :até o caixa. Cario-
-. -m· ovo Marc(l.tYAI~\.l.QIW.!lje :. .Q advo'ga\lo, que o saques. "Por Deus que eu não me 

lembro", garantiu. Os integrantes 
da CP! utilizaram, sem sucesso, 
todo tipo de argumento para 
pressionar o segurança a contar a 
quem se destinava o dinheiro. A 
senadora Heloisa Helena (PSol­
ALl fez um apelo emocional. A 
deputada Denise Frossard (PPS­
RJJ utilizou argumentos jurídicos. 
"Lá fora está correndo um inqué­
rito e o senhor pode se enrascar", 
lembrou. Mas nada fez o segu-

l do~tieié. J~.õ~pãr!ã;;~~i-;;"d; 
Negócios e Operações de Inter­
net dos Correios, Antônio Paula 
Braquehais. Ele não conseguiu), 
convencer os parlamentares de·. 
que está incorreta uma auditoria 
do Tribunal de Contas da União 
(TCU) em contratos feitos pelo 
setor com a empresa de telefonia 
Brasil Teleco!lJ. 

. · , !=OS surgiu ontem. O se- ,c a, porém, é que regiW:aJ.ra seu 
(gurança Francisco Mar- nome e número de'ldentidáde no 

ques.C(\'Ioca, de 42 anos, confes- saque. Ele desoontou, no total, 27 
.. sou on~em à CP! dos Correios ter cheques. "Algumas vezes eu sa­
' saçado em Manaus R$ 1,36 mi, · quei cheques para ele inocente- . 
· Jhao·de. contas da Skymaster, mente", confessou. Após a retira, 
· empreS, que operava o Correio da, ele disse entregar o dinheiro ao 
Aéreo, l'{otwno. Carioca disse ter advogado e segui-lo com o carro 
feito os saques a pedido de um até locais que não quis identificar. 
a.dvogâdo da empresa chamado Pelo servfço, disse receber R$ 50. 
Marcos Pinto. O único advogado Carioca, que se recordou de 
na capital amazonense identifi-
cado pela CP! com esse nome é 
Marcus Valerius Pinto Pinheiro 
de Macedo. Ele foi convocado 
pela explicar a quem entregava o 
dinheiro, já que o segurança se . 
recusou íl dizer, com a alegação 
de que não se lembrava dos lo­
cais onde deixitva o dinheiro. 

CONTESTAÇÃO 
O PT vai contestar o relatório 

rança "lembrar-se" 
dos locais. 

O sub-relator de 
Contratos desconfia 

Multa 
A auditoria constatou que os 
Correios deixaram de aplicar 
uma multa à empresa, em no­
vembro de 2004, por falhas no 
serviço de endereço eletrônico 
oferecido pela estatal. Segundo 
Braquehais, quem deixou de apli­
car a multa foi Maurício Silva 
Marinho, fllho do ex-funcionário 
dos Correios Maurício Marinho 
flagrado em um vfdeo recebendo 
propina. ·"De fato houve uma fa­
lha. Não foi aplicada a multa", 
confirmou o funcionário. 

Braquehais também não con­
seguiu explicar aos parlamenta­
res por que reduziu o valo·r de 

A empresa Skymaster disse, 
porém, ao sub-relator de Contra­
tps da CPI.José Eduardo Cardozo 
(PT-SPJ. não ter um advogado 
nem quálquer funcionário com o 
nome de Marcus Valerius Pinto 
em Manaus. Com as divergên­
cias, a CP! resolveu, além de con­
v.ocar o advogado, reconvocar o 
segurança. "Vamos ver se há um 
novo Marcos Valéria nesta histó­
ria", ironizou Cardozo. 

parcial do deputado Osmar Serraglio 
(PMDB-PR), que confirmou a existência 
do mensalão. Para o integrante da CPI 
dos Correios, Carlos Abicalil (PT-MT), hd 
lacunas no parecer que precisam ser 
resolvidas. Ele cita, por exemplo, o fato 
de o relator ter omitido do texto as 
transferências de recursos feitas pelo PT 
ao PMDB. Para ele, é preciso reduzir a 
responsabilidade do Banco do Brasil no 
repasse de recursos da Visanet para 

que os saques feitos · 
por Carioca eram pa­
gamento cte propina . 
a pessoas que favore­
ciam a Skymaster em 
contrato com os Cor­
reios. "Está claro que 
isso é propina para o 
pagamento de al­
guém", analisou Car­
dozo. "Há uma co in- · 
cidência impressio­
nante de datas ." No 
dia 26.de junho de 
2001, os Correios con­
trataram, sem licita­
ção, a Skymaster para 
operar o Correio Aé­
reo Noturno. No dia 
27, Carioca sacou em 
Manaus R$ 36,9 mil. 
No dia 28, ele voltou 

· multas aplicadas à Brasil Telecom 
· empresas de Marcos Valério. "O que não · nos meses de fevereiro e março 

deste ano. Em depoimento ao 
Ministério Público, Marinho dis­
se que se n~gociava a redução de 
multas nos Correios em troca de 
propina. "Há uma impressão de 
que os servidores tomavam pro­
pina aplicando multas e reduzin­
do os valores", concluiu Cardozo. 

Os integrantes da CPI também 
querem esclarecer detalhes da 
história contada ontem porCa­
rioca. Ele, que recebe R$ 650 co­
mo funcionário de segurança da 

· pode ocorrer é ocultar 
intencionalmente, absolver 
parlamentares ou omitir partidos que 
participaram do esquema de recursos·; 
criticaAbicalil. Ele garante que o 
partido, por enquanto, não pensa em 
apresentar um relatório paralelo e que 
fard sugestões a todos os subrelatores. 

PF: documento não é montado 
MARCEID ROCHA 
DOI EQUIPE DO CORREIO 

Laudo da Polícia Federal con­
cluiu que documento sobre o 
suposto caixa 2 na campanha à 
reeleição do ex-governador de 
Minas Gerais Eduardo Azeredo . 
(PSDB}em 1998 não é fruto de 
montagem. Tratam-se de três 
páginas com rubricas e assinatu­
ra atribuídas a Cláudio Mourão, 
o ex- tesoureiro da campanha 
derrotada do hoje senador. O 
material aponta a origem e o 
destino dos mais de R$ 100 mi­
lhões que teriam sido arrecada­
dos para a disputa eleitoral, dos 
quais apenas R$ 8,5 milhões fo-

ram declarados ao Tribunal Re­
gional Eleitoral, conforme pres­
tação de contas oficial do tucano. 

Entre os beneficiários desses 
recursos, segundo o tal docu­
mento, estaríam o próprio Aze­
redo, a quem teriam sido desti­
nados R$ 4,5 milhões. O minis­
tro do Thrismo, Walfrido Mares 
Guia (PTB-MG). que em 1998 
concorreu a uma vaga na Câma­
ra, também apareceu na lista­
seria o beneficiário de H$ 24.6 
milhões. Outros R$10,8 milhões 
teriam sido distribuídos a pelo 
menos 120 candidatos a depu­
tado do PSDB, PSN, PMDB, PSD, 
PFL, PRN, PTB, PSL, PSB, PDT, 
PP, PSC, PL, PST, PMN e PT. 

--..,...--.~ ~~-. ·· -·- -~ ~·----

Empréstimos para emprei-
teiras com aval do governo mi­

. neiro, fornecedores do estado, 
.indústrias, bancos, corretoras 
de valores, órgãos públicos e 
doleiros são apontados como 
os abastecedores do suposto es­
quema do PSDB mineiro. Meta­
de dos R$ 100 milhões teriam si­
do movimentados-pela agên­
cias SMPB e DNA. do empresá­
rio MarcosValério Fernandes de 
Souza . Prqcurados pelo Cor­
reio, Mares Guia e Azeredo, por 
meio das assessoria, negaram o 
recebimento de dinheiro oriun­
do de caixa 2. O senador tucano 
pretende acionar os responsá­
veis pelas informações. 

O mapa do caixa 2 tucano che­
gou às mãos dos investigadores 
do niensalão por intermédio do 
lobista mineiro Nilton Monteiro 
como parte de um dossiê contra 
Azeredo, o qual teria recebido de 
Mourão. Em depoimento à PF, o 
ex-tesoureiro do PSDB mineiro 
reconheceu sua rubrica e assi­
natura nas três folhas, mas ale­
gou desconhecer o conteúdo. 
Foi então solicitada ao Instituto 
Nacional de Criminalfstica (IN C) 
perícia para verificar se ele era 
fruto de montagem, o que não 
foi constatado. Mourão será 
convocado pela polícia nova­
mente, assim como supostos 
beneficiários do esquema. 

uc:u.-au, u :au ,uuo un~nu uc n::lvlnu•ca.a- a cana1aarura. 

Serra encontra-se no lugar errado na hora errada. Tem : 
muito a perder numa campanha para suceder Lula. Para en- ~ 
trar na disputa, precisaria largar pela metade o primeiro : 
mandato de prefeito da maior cidade da América do Sul. O : 
previsível desgaste junto aos eleitores, provocado pelo aban-: 
dono do cargo, toma a candidatura ao Planalto uma aventu- : 
ra de futuro incerto. Uma segunda derrota para o petista te- : 
ria conseqüências muito negativas para o sonho de presi- : 
dencial. No jogo da política, perderia a vez para uma próxi- : 
ma tentativa. , 

Famoso pelo estilo discreto, Alckmin nunca disputou : 
eleição nacional e ainda tem de provar a capacidade de : 

O MAIOR PROBLEMA 
PARA AS PRETENSÕES DE 
ALCKMIN CHAMA-SE 

· JOSÉ SERRA. O PREFEITO 
DE SÃO PAULO 
PREPAROU-SE A VIDA 
INTEIRA PARA PRESIDIR 
O BRASIL E COSTUMA 
USAR A FORÇA POLÍTICA 
CONSOLIDADA DENTRO 
DO PARTIDO PARA 
REMOVER OS 

. OBSTÁCULOS 

empolgar os eleitores fora · 
do estado de São Paulo.· 
Em compensação, enfren- : 
ta pouca rejeição entre os : 
brasileiros, segundo as ' 
pesquisas. Serra vive situa- · 
ção oposta. Muito mais co- . 
nhecido no cenário nado- : 

···nal, o prefeito esbarra na ; 
reputação de antipático e : 
brigão para atingir o obje- ; 
tivo de chegar à Presidên- : 
cia da República. , 

Outros dois tucanos lem- : 
brados para enfrentar Lula ; 
observam a corrida pelo: 

.. Planalto com menos ansie- · 
dade. O governador de Mi- ; 
nas Gerais, Aécio Neves, es- · 

· tá no lugar certo na hora e r- : 
rada. A capacidade de aglutinação política e a tradição does- : 
tado o credenciam a tentar chegar ao cargo conquistado. mas : 
não exercido, pelo avô Tancredo. Ainda no primeiro manda- : 
to, com 45 anos, tem tempo para chegar ao Planalto e, pela : 
ordem natural do tucanato, precisa esperar a vez dos outros. : 

Fernando Henrique corre por fora e tem mais a perder ; 
. do que a ganhar numa campanha eleitoral. Em caso de vi- ; 

tória, voltaria a fazer o que já fez por dois mandatos e. aos : 
75 anos, com menos disposição física para mais quatro : 
anos no mais alto cargo da República. Na hipótese de der- : 
rota, perderia a invencibilidade para o adversário petista, a ; 
quem bateu por duas vezes na década de 90. Melhor deixar : 
a tarefa para outro tucano. 

O PSDB inicia 2006 com perspectivas de êxito na corrida; 
presidencial muito maiores do que tiveram em qualquer· 
momento do administração petista. O escândalo do mensa- : 
lão atingiu em cheio a imagem do governo e Lula terá de re- : 
verter a queda nas pesquisas para manter as possibilidades : 
de continuar no Planalto. O aumento das chances torna: 
mais acirrada a briga interna dos tucanos e nivela os princi- : 
pais concorrentes. A decisão final sobre o nome do candida- : 
to será tomada a partir do cruzamento da posição nas pes- : 
quisas com a vontade da cúpula tucana. " 

Por enquanto, a equação beneficia Serra. A dianteira nas: 
consultas sobre intenção de voto e a capacidade de fazer va::; 
·ler a vontade dão ao prefeito uma ligeira vantagem sobre o:: 
Alckmin. Na última eleição presidencial, depois de desban:.: 
car )creissatti dentro do PSDI3, ajudou a cscantear a então: 
governadora do Maranhão, Roseana Sarney. e o então candi.;.: 
dato do PPS, Ciro Gomes, ainda no primeiro turno. Acaboll': 
vencido por Lula, reforçado pelos desafetos do concorrem~: 
tucano. Em 2006, se quiser concorrer outra vez, Serra ter~~ 
primeiro de abater o vôo do governador paulista. E depoi!t~ 
ainda terá. provavelmente, de medir forças com Lula. 
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POLÍTICA 

CRISE b 1til. I Funcionário diz ter retirado dinheiro de contas daSkymaster a 
pedido, curiosamente, de um advogado chamado Marcus Valerius 

FRANCISCO MARQUES CARIOCA: PRESSÃO DE DEPUTADOS FOI INSUFICIENTE PARA O SEGURANÇA REVELAR DESTINO FINAL DO DINHEIRO SACADO 

Segurança confirma 
saque de R$ 1,36 mi 
HELAYNE BOAVENTURA 

"ne •ec empresa Cortêz Câmbio e 1\iris- detalhes dos encontros, garantiu ao banco para retirar R$165 miL 
• ft'lll'\ .dio:u> . .a . .:u.~a.n. ..,..,..,.,. ... _.,n ,........, ... n .... """' ),.,_J...., ..... ,.1 .... ,. 1 ........ : ... _,._... n~ :_ .. _ ___ .. __ .J _ ,nT .. -~ •- ~ ---

O vôo de Alckmin 

O fato novo na eleição presidencial chama-se Geraldo 
Alckmin. O governador de São Paulo preparou-se 
para entrar na corrida pelo Palácio do Planalto des­
de a vitória sobre o petista José Genoíno no segundo 

turno da eleição estadual de 2002. Nestes três anos, evitou 
queimar etapas e aguardou o melhor momento de lançar -se 
na disputa nacional. Escolheu o mês de dezembro para alçar 
vôo rumo à sucessão de Luiz Inácio Lula da Silva. Começa o 
ano de 2006 na condição de estrela ascendeme na preferên­
cia dos eleitores. 

Alckmin ocupa o lugar certo na hora certa. Comanda o 
maior estado brasileiro e tem a aprovação dos paulistas nas 
pesquisas de opinião. No segundo mandato de governador, 
não pode concorrer outra vez ao Palácio dos Bandeirantes. A 
candidatura a presidente torna-se ambição legítima e natural 
nas condições atuais. Tem pouco a perder na disputa, mas te­
rá muitas dificuldades para conseguir a indicação pelo PSDB. 

O maior problema para as pretensões de Alckmin chama­
se José Serra. O prefeito de São Paulo preparou-se a vida in­
teira para presidir o Brasil e costuma usar a força política 
consolidada dentro do partido para remover os obst<iculos. 
Em 2002, atropelou o então governador do Ceará, Tasso Je­
reissatti, na disputa interna e credenciou-se para concorrer à 
sucessão de Fernando Henrique Cardoso. 

O prefeito perdeu para Lula no segundo turno e quer outra 
chance para chegar ao Planalto. Tem projeção nacional e dei­
xou a imagem de administrador eficiente no tempo em que 
comandou o Ministério da Saúde. De acordo com as últimas 
pesquisas, venceria o presidente petista se a disputa fosse lm­
je. Desfruta d? melhor desempenho de tod~s os opo~icionis-



."/ ' ' !' • : 

DOS PRODUTORES DE "SEXO, AMOR & TRAIÇÃO" 

Glória Pires Tony Ramc;>s 

umacomédiadeDaniel filho 

Você vai sair do cinema · 
uma outra pessoa . 

'.:::nQC.1.A~01tiO!(Aill"-

www.seeufossevoce.com.br 6 DE JANEIRO NOS CINEMAS • 
• • • . . 
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ESCÂNDALO DO .. MENSALÃO .. /CPI DOS CORREIOS 

Cruzamento de dados feito por Comissão aponta ligação entre sete funcionários do Legislativo e movimentação financeira do publicitário 

CPI acha novos elos entre Congresso e Valério 
EX-DEPUTADO 

MANTitM 

PRESTIGIO 
NO PLANALTO 

Mesmo depois de 
ter renunciado para 
escapar à cassação, 
o ex-deputado pe-

tista Paulo Rocha (à 
dir.) continua bem 
recebido pelo Pla­

nalto. Ontem, após 
cerimônia com lula, 
abraçou o presiden­

te, conversou e ti­
rou fotos com ele 

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO - SEDU R 
COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO DO ESTADO DA BAHIA- CONDER 

AVISO DELICITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA NACIONAL N° 024/05 

Lu1AMarque~IFolhllln!"~ct11 

GOVERNO 
DA BAHIA 

Data: 27 .12.2005 
Solicitaçao de Empréstimo N': 7344-BR 

Edital N': 024/05 

1. O Estado da Bahia solicitou um empréstimo do Banco Internacional para Reconstruçao e Desenvolvimento 
(doravante denominado ' Banco Mundial'), no montante de US$ 49,296,000.00 (quarenta e nove milhões, 
duzentos e noventa e seis mil dólares americanos) para o financiamento do Projeto de Desenvolvimento 
Integrado em Are as Carentes no Estado da Bahia, VIVER MELHOR 11, e pretende aplicar parte dos recursos em 
pagamento decorrentes do contrato para EXECUÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS COMPLEMENTARES DE 
INFRA-ESTRUTURA, URBANIZAÇÃO E MELHORIAS HABITACIONAIS, EM BOIADEIRO E SÃO 
BARTOLOMEU, NO MUNICÍPIO DE SALVADOR, NO ESTADO DA BAHIA. A licitação está aberta a todos os 
Concorrentes que demonstrem a capacidade e as qualificações necessárias à boa execuçao do contrato. 

2. ACOMPANHIADE DESENVOLVIMENTO URBANO DO ESTADO DABAHIA-CONDER, empresa publica 
vinculada à Secretaria de Desenvolvimento Urbano do Estado da Bahia, doravante denominada Contratante 
convida os Interessados a se habil~arem e apresentarem propostas para a EXECUÇÃO DE OBRAS E 
SERVIÇOS COMPLEMENTARES DE INFRA-ESTRUTURA, URBANIZAÇÃO E MELHORIAS 
HABITACIONAIS, EM BOIADEIRO E SÃO BARTOLOMEU, NO MUNICIPIO DE SALVADOR, NO ESTADO DA 
BAHIA. 

3. O Edital e as cóp1as adicionais poderao ser adquiridos na Tesouraria da CONDE R, em sua Sede, sita Av. 
Edgard Santos. 936. Narandlba . Sa lvador- Bahia- Brasil, lei .: (71) 3117.3447, por melo de solicitação por escrtto 
e o pagamento sem direito à reslituiçao de R$ 500,00 (quinhentos reais) por EdHal, a partir do dia 04/01/2006. Os 
interessados poderào obter maiores informaçOes no mesmo endereço, junto à COPEL. lei.: (71) 3117.3474 1 
fax .: (71) 3371 .3709. 

4. As propostas deverào ser entregues na Sala da COPEL, na Sede da CONDER, sita Av. Edgard Santos. 
936, Narandiba, Salvador- Bahia- Brasil, até às 16:00 horas do dia 06/0212006, acompanhadas de Garantia de 
Proposta no valor de R$ 63.000,00 (sessenta e três mil reais) e serào abertas às 16:00 horas do mesmo dia, na 
presença dos interessados que desejarem assistir à cerimOnia de abertura. 

5. O Concorrente poderá apresentar proposta Individualmente ou como participante de um" Joint-Venture" 
e/ou Consórcio . 

Salvador, 27 de dezembro de 2005. 
JOÃO LUIZ MONTEIRO GONÇALVES RAMOS 

MARTA SALOMON 
SILVIO NA VARRO 
DA SUCURSAL DE SRASILIA 

Em busca de novos beneficiá­
rios do caixa dois do PT, a CPI dos 
Correios analisa uma relação com 
nomes de sete funcionários da 
Câmara dos Deputados e do Se­
nado que tiveram movimenta­
ções financeiras e contatos telefô­
nicos com as empresas do publi­
citoiritl Marcos ValériodcStHii'.a. 

Os funcionários do Legislativo 
aparecem em um rastreamento 
preliminar da CP!. Os técnicos 
cruzaram uma lista de 30 mil ser­
vidores, extraída da Rais (Relação 
Anual de Informações Sociais), 
uma espécie de censo do Ministé­
rio do Trabalho, com informa­
ções dos sigilos bancários e telefô­
nicos arquivadas na comissão. 

No cruzamento dos dados, os 
técnicos chegaram a uma lista de 
47 funcionários ou ex-"funcioná­
rios do Congresso, entre 2000 e 
2004, cujos nomes aparecem as­
sociados de alguma fonna às que­
bras de sigilos bancários e telefô­
nicos que compõem a base de da­
dos da CPI. Desse total, apenas se­
te estão vinculados diretamente 
às movimentações financeiras de 
Valério. Os demais surgem vincu­
lados a empresas ou pessoas in­
vestigadas e ao PT, que ofereceu 
seus sigilos voluntariamente no 
decorrer das investigações. 

Na lista de 47 nomes, a presença 
de um alto funcion~rio da Câma­
ra chamou a atenção pelo intenso 
relacionamento com o PT e seu 
ex-tesoureiro Delúbio Soares. 

O rastreamento funcionou da 
seguinte fonna: após cruzar a re­
lação dos 30 mil funcionários com 
a base de dados dos sigilos bancá­
rios e telefônicos, a CP! chegou a 
cerca de 700 nomes de servidores 

apontou 47 nomes que apresenta­
ram relação telefônica e bancária 
com os investigados. 

Como a base c!e dados foi ape­
nas parcialmente abastecida, o 
número total de vínculos pode 
aumentar. O rol de contas bancá­
rias investigadas pela CP! chega 
hoje a cerca de mil, referentes a 
aproximadamente 400 pessoas fí­
sicas e jurídicas. O cruzamento 
dos números ultrapassa 6.000 
IIHwimcntaçücs firwncciras de 
natureza diferentes. 

A CPI ainda não pode precisar 
que tipo de ligação cada um dos 
funcionários que aparecem nos 
cruzamentos teve com os perso­
nagens ou as empresas suspeitas 
no atual estágio de apuração. 

A operação visa buscar benefi­
ciários finais ainda não-identifi­
cados de cerca de R$ 20 milhões 
dos R$ 55,8 milhões distribuídos 
pelo "valerioduto", de acordo 
com o valor informado pelo pu­
blicitário. Na avaliação do depu­
tado Osmar Serraglio (PMDB­
PR), relator da CP!, a lista dos be­
neficiários do caixa dois do PT, 
fornecida por Valério, pode ocul­
tar nomes de outros deputados. 

\"Dispomos de um instrumento 
que saiu caro para o Congresso e 
que pode auxiliar a identificar e 
detalhar mais do que o que se 
imaginava do contexto do esque­
ma do Marcos Valério. Não pode­
mos esquecer que 6 [ex-deputa­
do] Roherto Jefferson informou 
que muitos parlamentares rece­
bianl e não se limitava os líderes. 
É possível que se encontrem no­
vos nomes", disse Serraglio. 

O rastreamento começou há 
duas semanas, mas foi interrom­
pido porque o programa 1-2, 
comprado pelo Senado para auxi­
liar os trabalhos da CP!, foi utili­
zado para buscar outras infonna-

Presidente da 
GTech reafirma 
tese de extorsão 
ANDR~A MICHAEL 
DA SUCURSAL DE BRAS il IA 

O presidente da GTech pa­
ra a América do Su], Fernan­
do C :anlnso. disse onlem, em 
depoimento à Policia Fede­
ral, que a empresa foi vitima 
de tentativas de extorsão fei­
tas por Waldomiro Diniz e 
Rogério Buratti, que teriam 
tentado vender à mult ina­
cional, por R$ 6 milhões, a 
renovação de seu contraio 
com a Caixa para gerir o sis­
tema de loterias do país. 

A versão de Cardoso repe­
te o que já fora dito pelo dire­
tor da empresa Marcelo Ro­
vai e pelo ex-presidente An­
tonio Carlos Lino da Rocha. 

No depoiment~. prestado 
a pedido da CP! dos Bingos, 
Cardoso afirmou que até o 
momento a Caixa não assu­
miu o processamento de ne­
nhum dos pontos lotéricos 
do país, obrigação que teria 
sido acertada pelo banco no 
último contrato firmado 
comaGTech. 

"Precisamos ver agora 
quem está mentindo", disse 
Leonardo Rolim, assessor tia 
CPI dos Bingos que acompa­
nhou o depoimento, ontem 
em Brasília. 

Em nota à imprensa, a Cai­
xa afirma que ccjá assumiu 
completamente o processa­
mento das loterias federai s, 
incluindo apuração, rateio, 
repasse dos recursos arreca-



u1uud.ut: Ctus prerenos. que 
agora terão que cobra: 

- Se não cobrarem, não 
terão o dinheiro que existe. 
Andando pelo Brasil, a gente 
percebe multas cidades em 
que os prefeitos não querem 
cobrar nem o IPTU das pou­
cas casas que existem. Não 
cobram porque não é politi­
camente conveniente co­
brar. Multas vezes , é mais fá­
cil cobrar do governo esta­
dual, do presidente, e não de 
quem deve pagar. 

Com ITR, governo arrecadou 
R$ 280 milhões 

Lula afirmou não ter dúvi­
das de que os prefeitos vão 
"dar conta de cobrar o ITR": 

-Vocês vão dar conta de 
cobrar de quem deve pagar. 
Vai ter briga mas, certamen­
te, vocês vão arrumar mui­
tos aliados e alguns adversá­
rios. Mas é assim mesmo, 
porque no Brasil, quando se 
trata de cobrar imposto so­
bre propriedade, na hora de 
vender, as pessoas tem uma 
grande propriedade, na hora 
de pagar, tem uma pequena 
propriedade - ressaltou o 
presidente. 

No ano passado, o gover­
no federal arrecadou aproxi­
madamente R$ 280 milhões 
com o ITR. A expectativa dos 
prefeitos é que esse va lor 
chegue a um total de R$ I bi­
lhão neste ano. 

No discurso, o presidente 
voltou a afirmar que 2006 se­
rá um ano melhor para os 
prefeitos e também para o 
pais. • 
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TEMPO QUENTE NO CONGRESSO: Quarenta funcionários da Câmara sob suspeita podem sofrer devassa bancária e fiscal 

CPI pode pedir quebra do sigilo de servidores 
Serraglio confirma possibilidade do envolvimento de outros parlamentares no esquema do valerioduto 

Bernardo de la Pena e 
Adriana Vasconcelos 

• BRASILIA. O relator da CPI dos 
Correios, deputado Osmar Ser­
raglto (PMDB-PR), disse ontem 
que a comissão poderá pedir a 
quebra do sigilo de pelo menos 
40 dos 400 servidores e ex-as­
sessores da Câmara que tiveram 
alguma ligação com as movi­
mentações financeiras feitas por 
empresas ou pessoas ligadas ao 
valerioduto, como mostrou re­
portagem do GLOBO ontem . 
Embora diga que a prioridade 

Lula quer prefe~os 
empenhados em 
cobrar impostos 
Presidente critica os que 
preferem pedir verbas 
aos estados ou à União 

Luiza Damé 

• BRASILIA. O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva cobrou 
ontem dos pref e itos um 
maior empenho na cobrança 
de impostos devidos aos mu­
nicípios . Numa solenidade 
no Palácio do Planalto para 
sanção da lei que transfere 
para os municfpios o Impos­
to Territorial Rural (ITR), Lu­
la criticou os prefeitos que 
preferem a solução mais fácil 
de pedir recursos aos esta­
dos ou ao governo federal. 

Para uma platéia de cerca 
?e 80 p~s~oas, boa par~e de-

da CPI dos Correios é identificar 
a origem dos recursos que ali­
mentaram o valerioduto, Serra­
glio allrrnou que a comissão não 
pode se omitir na Investigação 
sobre novos possíveis beneficiá­
rios do esquema montado por 
Marcos Valéria e o ex-tesoureiro 
do PT Delúblo Soares. 

Serraglio confirmou que há 
possibilidade de outros parla­
mentares, além dos 19 deputa­
dos que tiveram seus nomes 
encaminhados para a Mesa da 
Câmara, terem se beneficiado 
do valerioduto. Caso Isso seja 

comprovado, o relator disse 
que os nomes deverão ser en­
caminhados para a Mesa da 
Câmara ou do Senado. 

- Possibilidade (de existi­
rem outros deputados por trás 
dos assessores) há. Ou não te­
ria sido feito o cruzamento. 
Ainda existe multa coisa obs­
cura. Se é fato o que o Roberto 
Jefferson Informou, de que 
eram muitos os beneficiados, 
há posslbllidade de existirem 
outros rastros - afirmou. 

Funcionário aposentado da 
Cãmara, Armando Sampaio La-

cerda procurou O GLOBO on­
tem para Informar que o depó­
sito de R$ 73 mil que recebeu, 
posto sob suspeita pela CP!, foi 
referente ao pagamento de ser­
viço prestado por sua empresa 
ao Ministério dos Esportes. Se­
gundo ele, entre 9 e 16 de no­
vembro de 2003, sua produtora, 
após participar de uma tomada 
de preços do Ministério dos Es­
portes, fez um filme de 40 minu­
tos sobre o VI Jogos dos Povos 
lndfgenas, em Palmas (TO). 

Armando Lacerda afirma 
que recebeu o dinheiro como 

pagamento pelo serviço e que 
o filme foi exibido na TV Na­
cional e na TV Câmara. De 
acordo com Lacerda, foram 
feitos dois depósitos no total 
de R$ 73 mil e não dois paga­
mentos com este valor cada. 

O li der do governo na Câma­
ra, Arlindo Chlnaglia (PT -SP), 
cobrou ontem resultados da 
convocação extraordinária do 
Congresso e criticou a parali­
sia dos trabalhos da CP! dos 
Correios e do Conselho de Éti­
ca da Câmara. Ele manifestou 
preocupação com o relatório 

parcial apresentado por Serra­
gil o, argumentando que foi 
apresentado, começou a ser 
discutido, mas não chegou a 
ser votado. Isso, na avaliação 
do lider, produz insegurança. 

-Aquilo que era para ser ele­
mento de ind!cio virou verdade 
-criticou. • 

COLABOROU Luiza Damt 

... NO GLOBO ONLINE: 
No especial escândalos, ouça 
a rádio mensalão 
www.ogiobo.eom.br/pais 



Y ..... t'u.'auv paca a xunçao. 

Fogo amigo 
Por sinal, Chinaglia on­

tem teve espaço de destaque 
no site do PSDB. Era dele e 
não de um tucano a frase do 
dia: "O ano de 2005 foi horrí­
vel, um desastre político". 

Mostrando serviço 
A sub-relataria de contra­

tos da CPI dos Correios inicia 
hoje uma maratona de 33 au­
diências, que promete realizar 
durante a convocação extra ar­
dinária. Hoje também serão 
feitos três depoimentos. 

Na mira 
Um dos depoentes é 

Francisco Marques Cario­
ca, sócio da empresa Beta, 
acusada de superfaturar 
preços dos contratos fe­
chados com os Correios. 

Acusações 
Na carta, Mattos Filho é 

acusado de concentrar todo 
o poder e tomar decisões 
sem consultar os demais 
membros da facUldade, co­
mo no caso da demissão de 
Marcelo Neves. 

Mobilização 
Por fim, os destinatários 

do e-mail são convocados a 
enviar cartas ao presidente 
da FGV, Carlos Ivan Simon­
sen, repudiando o "ato injus­
to" que coloca em risco acre­
dibilidade da instituição. 

É guerra 
Uma carta de repúdio 

também será publicada no 
começo de janeiro para 
dar visibilidade ao fato e 
mobilizar mais pessoas em 
torno do caso. 

Falta do que fazer 
O líder do PMDB no Se- .---~~----. 

nado, Ney Suassuna (PB), 
mandou ontem um fotógra­
fo registrar o comitê de im­
prensa da Casa vazio. 

Com a atitude, afirma 
ter recolhido munição para 
contra-atacar quando os 
jornais publicarem fotos 
dos plenários do Congresso 
às moscas. Como em casos 
anteriores, o tiro tende a 
sair pela culatra. Afinal, repórter tem de correr 
atrás de notícia, com ou sem salário extra. 

JoGo RÁPIDO 

•A vice-presidente da Fir­
jan, Ângela Costa, é home­
nageada hoje em jantar na 
residência do advogado Ri­
chard Rodrigues, um dos 
mais renomados do Rio . A 
nata da classe jurídica foi 
convidada para o evento. 

• O ministro da Educação, 
Fernando Haddad, assinou 
ontem o decreto que regUla­
menta a Lei de Libras, a lín­
gua brasileira de sinais, e 
prevê a formação de profes­
sores e intérpretes bilíngües 
(português e libras). 

TiNA VIEIRA (INTERINA) 

({'.om equipe) 
lnfo b@ b.com.br 

Ja estao colocadas para o cres­
cimento - disse. 

Segunda-feira, no programa 
de rádio "Café com o Presiden­
te", Lula deu sua "garantia 
pessoal" de que o Produto In­
terno Bruto (PIB) voltará a 
crescer em 2006. 

- O ano de 2006 vai ser me­
lhor, porque vamos continuar 
crescendo. Os empresários te­
rão mais lucros e assim vão pa­
gar mais imposto de renda­
disse Lula acrescentando que 
com o aumento da arrecadação 
"crescem estados e municípios 
aumentando a qualidade de vi­
da do brasileiro". 

Ontem, Lula falou a deze­
nas de prefeitos e lideranças 
municipais no Palácio do Pla­
nalto, em solenidade para san­
cionar a lei que concede aos 

---- -· ·· - _ .......... v uv v;:, l;UVt:::llldlllt!S. 

Planalto. A lei saneio- - Nem todos os es-
nada por Lula permi- tados recebem os pre-
te a transferência da Lula critica feitos como deveriam 
arrecadação por con­
vênio entre Prefeitu­
ra e Receita, em alí­
quotas progressivas 
que punem a baixa 
produtividade. 

estados 
pela 
relação 

receber, nem todos os 
governos estaduais do 
Brasil tratam os pre­
feitos como eles gosta­
riam de ser tratados­
discursou. 

Os prefeitos dos 
5.562 municípios bra­

com os 
municípios Lula também men-

sileiros são considerados poli­
ticamente estratégicos pelos 
articuladores do Planalto. Lula 
criou, na Casa Civil, uma sub­
secretaria de Assuntos Federa­
tivos, para tratar de assuntos 
municipais e recebeu os prefei­
tos nas tTês marchas que fize­
ram anualmente a Brasília, em 
seu governo. 

-Sei que não é todo governo 
que tem essa consideração, 

cionou a aprovação 
das leis que deram aos municí­
pios acesso aos depósitos judi­
ciais, o direito de fazer consór­
cios para obras públicas em ci­
dades vizinhas e a que aumen­
tou a base de arrecadação do 
Imposto Sobre Serviços (ISS). 

-Finalmente temos um pre­
sidente municipalista- elo­
giou Paulo Ziulkoski, presiden­
te da Confederação N acionai 
de Municípios. 

GTech alvo de ext -rsao 
Presidente da 
empresa depôs na 
Polícia Federal 
RENATA MOURA 

BRASÍLIA- O depoimento 
do presidente da GTech do 
Brasil, Fernando Antônio de 
Castro Cardoso, dado ontem à 
Polícia Federal confirma a 
versão de que a empresa foi ví­
tima de tentativas de extorsão 
feitas por Waldomiro Diniz, 
ex-assessor de Assuntos Parla­
mentares da Presidência, c 
Rogério Buratti, ex-secretárie 
de Governo na gestão de Anto­
nio Palocci na Prefeitura de 
Ribeirão Preto. Os dois teriam 
tentado vender à multinacio­
nal, por R$ 6 milhões, a reno­
vação do contrato com a Caixa 
para gerir o sistema de lote­
rias do país. 

A versão de Cardoso, con­
forme a qual a GTech teria si­
do extorquida, reproduz o que 
já fora dito pelo diretor da em­
presa Marcelo Rovai e pelo 

seu ex-presidente Antonio 
Carlos Lino da Rocha. 

Cardoso, no entanto, não 
esclareceu o porquê da GTech 
te r contratado a MM Consul­
toria, de Walter Santos Neto, 
por cerca de H$ 5 milhões a tí­
tulo de honorários advoca ti­
cios. Santos Neto é investiga­
do pel a comissão como um 
dos intermediadores do cclll­
trato no valor de R$ 650 mi­
lhões, entre a Caixa e a GTe­
ch. Ele seria o responsável pe­
la distribuição das propinas 
dentro da estatal. 

-Esta histllria colllÍlllla ain­

da muito mal contada- afir­
mou Leonardo Rolim, um dos 
assessores da CPI, que acom­
panhou o depoimento. 

Durante quase quatro ho­
ras de depoimento, Cardoso 
não fugiu da linha declarató­
ria do ex-diretor de Marketing 
da multinacional GTech e 
atual gerente no Chile, Marce­
lo Rovai, e o ex-presidente An­
tõnio Carlos Li no da Rocha. 
Confirmou que o contrato com 
MM Consultoria era de " ris-

co/su!'esso", ou seja, no qual 
obtendo resultado favorável a 
GTech teria remuneração em 
torno de 0,8% do valor da cau­
sa, q 11 e neste caso era de R$ 
650 1 tilhões. Porém, não expli­
cou com clareza porque pagou 
a úli i ma parcela dos honorá­
rios mtes mesmo de ter o mé­
rito . inal da ação. 

~ •hre a contratação da em­
prc a de Walter Santos Neto, 
par t a prestação de serviços 
juc dicas, Cardoso esquivou­
se . Disse não saber afirmar 
qu. m na empresa havia nego­
ci•• lo com o então presidente 
da ;Tech, Eurico Gianelli a es­
co ta por Santos Neto. 

'a ra os assessores da CPI 
dc .. Bingos presenes no depoi­
m• nto a grande frustração foi 
a . usência de uma explicação 
pl tusível que confirme a força 
dt Buratti para impedir a assi­
n.t tura do contrato. 

-Nem servidor ele era­
a aliou Leonardo Rolim. 

Cardoso disse que não po­
eria confirmar qual o peso da 

i afluência de Buratti . 

cassação, por ter recebido 
ao menos R$ 420 mil does­
quema de Marcos Valéria, 
o ex-deputado Paulo Rocha 
(PT-PA) continua bem re­
cebido pelo governo. 

Ontem, Rocha, que já 
chegou a coordenar reuniões 
do PT na Câmara mesmo de­
pois de renunciar, participou 
de cerimõnia com o presi­
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva no Palácio do Planalto. 
Ao final, abraçou c tirou fo­
tos com o presidente. Ques­
tionado se era a primeira vez 
que visitava o governo desde 
a renúncia, respondeu: 

- Não, já vim outras ve­
zes, só que fiquei discreto. 

Há poucos dias, Lula já 
disse que receberia o ex­
deputado José Dirceu (PT) 
em seu palanque. 

CPI cruza 
dados de 

deputados 
BRASÍLIA- Os inte­

grantes da CPI do s Cor­
reios pretendem concluir 
até a primeira quinzena de 
janeiro o confronto de no­
mes de assessores de parla­
mentares do Congresso com 
dados dos saques das contas 
de Marcos Valéria Fernan­
des de Souza. A intenção da 
CPI é identificar se outros 
deputados, além dos já in­
vestigados, rccchcrain re­
cursos do valerioduto. 

Por enquanto, o cruza­
mento de dados apontou que 
47 pessoas mantiveram con­
tato telefônico e transacio­
naram recursos com as 400 
pessoas físicas ou jurídicas 
investigadas pela CPI dos 
Correios. Outro contingente, 
aproximadamente 700 fun­
cionários, tiveram contatos 
telefônicos ou bancários 
com as pessoas físicas e j urí­
dicas investigadas. (FP) 
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INFORMEJB 
Além do mordomo, 
a culpa é da mídia 

A lguns parlamentares insistem 
em culpar a imprensa pelo des­
gaste do Legislativo perante a 

opinião pública. Ontem, o presidente 
da Comissão Mista de Orçamento, se­
nador Gilberto Mestrinho (PMDB­
AM), disse que existe um "interesse 
de depreciar o Congresso". 

E acrescentou que há paralisia nos 
trabalhos porque a convocação só co­
meça em janeiro. Trata-se de um erro, GILBERTO MESTRINHO 
assinalou o deputado Ricardo Barros (PP-PR). Lembrou, co­
mo é público e notório, que o trabalho extraordinário foi ini­
ciado agora no dia 16. A manifestação de Mestrinho foi insu­
flada por discursos anteriores. Entre os quais, o do líder do 
PI\IDB no Senado, Ney Suassuna (PB). 

-A convocação foi um equívoco, uma convocação meia­
sola. Os plenários das duas Casas não estão funcionando e 
o presidente do Conselho de Ética da Câmara ainda deu 
férias para seus integrant es - disse o deputado Pauder· 
ney Avelino CPFL·AM), retrucando os colegas. 

Ainda há tempo 
Suassuna disse que lu­

tou para que os parlamen­
tares não recebessem dois 
salários a mais durante a 
convocação extraordiná­
ria. Como se sabe, o regi­
mento não o impede de to­
mar a decisão solitária de 
recusar tal remuneração. 

Em ponta de faca 
Relator do Orçamento 

Geral da União para 2006, 
o deputado Carlito Merss 
(PT-SC) não engrossou o 
coro de descontentes com a 
imprensa. "Aprendi a não 
brigar com os erros". 

De olho em 2006 
Entusiasta da gestão de 

Lula, Merss não esconde 
mais o desejo de ser esco· 
lhido líder do governo na 
Câmara. Depois de elogiar 
a atn~r~n rln ~tll~l nrnn~ .... 

Briga boa 
Uma briga acadêmica es­

tá movimentando os bastido­
res da Justiça brasileira e já 
chegou aos gabinetes do Su­
premo Tribunal Federal. O 
assunto em debate é a de­
missão do jurista e professor 
Marcelo Neves da Fundação 
Getúlio Vargas. 

Fora de cena 
Neves dava aulas na re­

cém-criada Escola de Direito 
da FGV de São Paulo. No dia 
14, foi demitido pelo reitor 
da escola, o advogado Ary 
Oswaldo Mattos Filho. 

Defesa de peso 
A demissão motivou urna 

reação imediata de juristas 
brasileiros e alemães de pe­
so, que iniciaram urna cam· 
panha para que Neves seja 
readmitido. Um e-mail foi 
,.. ___ !_.J _ -- -

PAÍS JORNAL DO BRASIL 

LULA sancionou ontem o Projeto de Lei relativo ao Imposto Territorial Rural e reafirmou que 2006 será o ano do crescimento 

Lula: crescimento no· 
lugar de estabilidade 
Presidente diz que "lógica" da economia já está "consagrada" 

BRASíLIA- O presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva disse 
ontem que "a lógica do cresci· 
menta" deve substituir o deba­
te sobre a estabilidade econô­
mica, que, segundo ele, "já es­
tá consagrdda". 

-O Brasil não precisa mais 
ficar falando da estabilidade, 
nnrnnA-::~ o<.'t-~h~l:..l .... ri .... !-' --·~ 

municípios o direito de arreca· 
dar e fiscalizar o pagamento do 
Imposto Territorial Rural 
(ITR). Antes da nova lei, a arre· 
cadação era excl usiva da 
Uni~o, que ficava com metade 
da receita do ITR 

A Receita Fetlcra l arrcca· 
dou, em 2005, R$ 280 milhões 

nem são todos os governadores 
que rratam com a consideração 
que os prefeitos merecem- dis­
se Lula no discurso. 

-E nem pergunto de que 
partido é maimia dos prefeitos 
que vêm na marcha- conti· 
nuou o presidente. 

No mesmo dia em que li-

Envolvido 
nomensalão 

no evento 
BRASÍLIA - Mf'smo np. 



.. . . u, "• v 11111 pi:tri.l .)13CI. No dia 
16, a assessora passou R$ 1.914 
para o próprio líder do PP. Outras 
operações foram feitas na conta 
da assessora em outras datas. 

A CP! também acha anormal o 
volume de movimentação bancá­
ria na conta de Rosa Alice. De 2000 
a·2005, um total de cerca de R$ 1,5 
milhão foi depositado em sua 
conta. Como assessora da Câma­
ra; o salário de Rosa Alice é incom­
patível com essa movimentação, 
com seus vencimentos equivalen­
do a cerca de R$ 3 mil mensais no 
momento de maior valor. 

A CP! investiga se as contas 
de Rosa Alice funcionam como 
um espécie de "conta ônibus". 
Ou seja, o dinheiro entra e sai 
dela constantemente. Na verda­
de, essa tese prospera dentro da 
CP! porque a conta tem saques 
dos familiares de Janene (e até 
mesmo do próprio deputado, 
mas em valores baixos). mas 

CRÍTICAS DE 
CHINAGLIA 

O líder do govemo na 
Câmara, deputado Arlindo 
Chinaglia (PT-SP), disse 
estar preocupado com 
relatório parcial 
apresentado pelo deputado 
Osmar Serraglio (PMDB­
PA), da CPI dos Correios. 
Segundo Chinag/ia, 
elemerltos que eram para 
ser apenas indícios se 
transformaram em 
verdade. O líder destacou 
ainda que o relatório foi 
apreselltado, começotl a ser 
discutido, mas não chegou 
a ser votado. Isso, na 
avaliação do líder, produz 
insegurança. 

Denúncia de extorsão 
DA REDAÇÃO 

Em depoimento ontem à 
Polícia Federal , o atual presi­
dente da Gtech do Brasil, Fer­
nando de Castro Cardoso, acu­
sou Rogério Buratti, ex-asses­
sor do ministro da Fazenda, 
Antonio Palocci , na prefeitura 
de Ribeirão Preto (SP). e Wal­
domiro Diniz, ex-assessor da 
Casa Civil, de ten tarem extor­
quir R$ 6 milhões da multina­
cional durante o processo de 
renovação do contrato para 
administração de loterias com 
a Caixa Econômica Federal 
(CEF), no primeiro semestre de 
2003. O executivo foi ouvido a · 
pedido da CP! dos Bingos, que 
investiga a denúncia de acha­
que contra a companhia. 

A acusação foi feita à co­
missão em julho passado, pe­
los ex-presidente c ex-diretor 
de marketing da empresa, 
Antônio Lino da Rocha e Mar­
celo Rovai. A expectativa era 
de que Cardoso pudesse 
acrescentar inform;~çõcs ao 
caso, mas o interrogatório 
frustou os investigadores . 
Além de não conseguir de-

monstrar a força que Buratti 
teria para vetar o nome da 
empresa no contrato, ele não 
os convenceu sobre o paga­
mento de R$ 5 milhões feito 
pela Gtech ao advogado Wal­
ter Santos Neto, da MM Con­
sultoria, suspeito de ter sido 
intermediário da propina, se­
gundo integrantes da CP!. 

Sobre a migração dos servi­
ços administrados hoje pela 
multinacional para a Caixa, 
prevista para ser concluída 
em maio de 2006, Cardoso 
afirmou que "até o momento 
todas as unidades lotéricas no 
país mantêm sistemas cujas 
transações são capturadas pe­
la Gtech". A Caixa garantiu, 
por meio de nota, que todas as 
unidades lotéricas do países­
tarão interligadas em sistema 
sob sua responsahilidade até 
maio. De acordo com o comu­
nicado, 48 terminais no Distri­
to Federal já funcionam dessa 
forma e, a partir do próximo 
mês, a estatal instalará ores­
tante das novas estações no 
Brasil e desinstalará todos os 
equipamentos sob responsa­
bilidade da Gtech. 

1 I - I '-"J I V 1'- U 
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Integrantes da CPI dos Correios investigam 
repasse de recursos a parlamentares a partir da 

"I conta de funcionária do deputado paranaense 

POÚTICA 

. CoRRI:!~ Bn.v.~-~~~~~ • ~~rasí~il ,l(ttarta·ft.:ira. 20 d~ th!t.t'tttlm• ~~: ~lXI~ _: ~ 

Suspeita contra 
assessora de 
JoséJanene JANENE: DEPUTADO TERIA FEITO OITO TRANSFERÊNCIAS PARA A ASSESSORA, QUE SOMADAS CHEGAM A R$ 139,5 MIL 

A 
CP! dos Correios já tem 
indícios de que a conta 
bancária de Rosa Alice 
Valente, assessora parla­

mentar do deputado José )anene 
(PP-PR). foi um dos canais usa­
dos para ahasll~ccr o nwnsa liio 
de parlamentares. !Jepois de re­
ceber nove repasses da 2S Parti­
cipações e um da Rogério Lanza 
Tolentino Assessoria Lida, em­
presas das quais Marcos Valéria 
Fernandes é sócio, a corretora de 
valores Bônus Banval fez seis de­
pósitos nas contas de Rosa Alice. 
O total de repasses feito pela 
corretora para a assessora foi de 
R$ 154 mil e a CP! suspeita que 
pelo menos parte desse dinheiro 
foi transferido para a mulher de 
)anene, Stael Fernanda Rodrih'lles 
Lima, e, em valores hem meno­
res, para as filhas do deputado, 
Michelle e Danielle. 

Segundo dados referentes às 
contas de Rosa Alice, no dia I 4 de 
junho de 2004, por exemplo, a 
Bônus Banval colocou R$ 30 mil 
em nome da assessora. No mes­
mo dia, Rosa Alice enviou 
R$ 1.063,70 PiUa Sta~l Fernanda, 

também registra depósitos fei­
tos pelo líder do PP. Assim, a CP! 
trabalha com a hipótese de que 
)anene c seus parentes teriam li­
vre trânsito pela conta da Rosa 
Alice, uma das principais asses­
soras do deputado. 

Operações 
Além do dinheiro depositado pe­
la Bônus Banval, o próprio )ane­
ne fez oito transferências para a 
assessora. Ao todo, repassou, em 
oito operações, R$ 139,5 mil. A 
CP! apura a possibilidade de esse 
dinheiro ter apenas "passeado" 
pelas contas de Rosa Alice e ter 
sido repassado para o próprio 
deputado ou outros parlamenta­
res. A CP! achou ainda uma ter­
ceira fonte de recursos suspeita 
IHIS CtJntas ela i l!-iSCssora. A opera­
ção descoberta, de 2 I de janeiro, 
de R$ 11.628, foi feita por Enival­
do Quadrado, um dos diretores 
da Bonus-Banval. 

A CP! quer saber se a Bônus 
Banval abasteceu outras contas, 
além da de Rosa Alice Valente, pa­
ra escoar o dinheiro enviado por 
Valéria, já que apenas R$ 154 mil 

O ano está 
quase 
acalJando. 
Com esse 
precinho, 
os celulares 



vateno e <!I pessoas e empresas liga­
das a ele nos últimos cinco anos A 
Rals identifica funcionários contrata­
dos pela Câmara nesse período. 

O cruzamento de informações só . 
foi possfvel porque os parlamenta­
res obtiveram no Ministério do Tra­
balho a relação das pessoas que re­
ceberam por terem trabalhado na 
Câmara ou no Senado nos últimos 
cinco anos. A lista havia sido solici­
tada à Mesa da Câmara durante a 
gestão do ex-presidente da Casa Se­
verino Cavalcanti (PP-PE), que re­
nunciou em meio ao escândalo de 
que teria recebido dinheiro para re­
novar a concessão do restaurante 
da Câmara. Severino, porém, sem-

A CP! dos Correios encontrou 
ligações de Anita Leocádia, 
funcionária do ex-líder do PT 
na Câmara, com a Multi Ac­
tion , empresa de eventos de 
Marcos Valéria. 

pre se negou a fornecer os dados. DELÚBIO E Valéria: a CPI já identificou 400 servidores que fizeram transações bancárias com o grupo do valerioduto 

Mulher de Janene 
aparece na lista 
• O número de 40 assessores parla­
mentares que tiveram relações finan­
ceiras e contatos telefônicos com Va­
léria não quer dizer, entretanto, que 
existiriam outras quatro dezenas de 
parlamentares ligados ao escândalo. 
A Informação vem sendo tratada 
com cautela pelo integrantes da CPI. 
Porém, já foram encontradas liga­
ções que representam novas transfe­
rências de recursos para beneficiá­
rios do esquema organizado pelo ex­
tesoureiro do PT 

A CP! encontrou, ;wr exemplo, 
novas transferências de dinheiro 
que, na avaliação dos Integrantes da 
comissão, foram destinadas ao líder 
do PP na Câmara, José Janene (PR). 
Entre os assessores que constam da 
nova lista organizada pelo progra­
ma 12, estão a mulher de Janene, 
Stael Fernanda Rodrigues Lima, que 
foi funcionária da Câmara de 2001 a 
2004, e uma assessora do gabinete 
·do deputado paranaense, Rosânge­
la Fortes de Carvalho. 

Stael Fernanda, segundo a CP!, te­
ria feito duas transferências para a 
Bônus-Banval nos valores de R$ 
117.900 e R$ 53.100. A corretora já 
vem sendo Investigada pela comis­
são como uma das empresas que te­
riam Intermediado o repasse de re­
cursos para o parlamentar. Sua fi­
lha, Mlchelle Kremmer Janene, tra­
balhou na empresa e dois outros 
funcionários da corretora sacaram 
dinheiro das contas de Valéria no 
Banco Rural. Janene informou, por 
sua assessoria , que não comentaria 
o assunto. 

Há Inclusive uma divergência en­
tre o que Valéria diz ter destinado à 

Serviço ·secreto inglês usa o o 12 
Presidente da 
Petros reage 
a Delcídio 

• O programa de computador 12, 
usado pela CP! dos Correios para 
descobrir novas ligações entre 
funcionários do Congresso e o es­
quema montado pelo ex-tesourei­
ro do PT Delúbio Soares e pelo 
empresário Marcos Valéria de 
Souza, é o mesmo usado pelo ser­
viço secreto Inglês. 

Segundo o fabr icante inglês, o 
programa é usado também pelas 
polícia da África do Sul e pela em­
presa de auditoria KPMG . O 12 

Bônus e o que os sócios da empresa 
admitem ter recebido do esquema. 
Enquanto o empresário informou 
ter transferido R$ 3,5 milhões à cor­
retora, o sócio da empresa, Enival­
do Quadrado, afirmou em depoi­
mento à Polfcia Federal que o valor 
chegou a R$ 6,5 milhões . Já a asses­
sora de Janene Rosângela de Carva­
lho teria feito pequenas transferên­
cias de dinheiro para Meheidin Je­
nani, identificado pela CPI como um 
primo de Janene, e teria ligações 
com o próprio Quadrado. 

Mesmo depois de ter renunciado 
para escapar do processo de cassa­
ção no Conselho de Ética, o ex-líder 
do PT na Câmara Paulo Rocha pode 
voltar a ser Investigado pela CP!. Da 
lista gerada pelo sistema 12, faz par­
te também sua ex-assessora Anita 
Leocâdia. Ela já havia sido identifi­
cada como a responsável, junta­
mente com Charles dos Santos Dias, 
por retirar da agência do Banco Ru­
ral em Brasília cerca de R$ 920 mil 
em dinheiro. A novidade é que ela 
manteve contatos também com a 
Multi Actlon, empresa de promoção 

identifica, a partir ele uma base de 
dados , todas as conexões entre os 
personagens sobre os quais cons­
tam registros nesses arquivos. 

No caso da CPI, os arquivos fo­
ram alimentados com dados refe­
rentes à quebra de sigilo bancá­
rio, fiscal e telefônico de 22 em­
presas e pessoas ligadas a Valéria. 
A descoberta foi IJOssível porque 
foram incluídos na base de dados 
da CP!, analisada pelo 12, os regis­
tros obtidos na Relação Anual de 

de eventos de Valéria, que foi res­
ponsável, por exemplo, por organi­
zar as festas promovidas pelo em­
presário em hotéis da capital fede­
ral. Procurada pe ltJ GLOBO, Anita 
não foi encontrada para explicar o 
motivo de seus contatos com a em­
presa de promoções de Valéria. 

Dois depósitos 
para aposentado 
• A CP! dos Correios pretende in­
vestigar ainda dois depósitos feitos 
na conta de um servidor aposenta­
do da Secretaria de Comunicação 
da Câmara dos Deputados. No fim 
de 2003, Armando Sampaio Lacer­
da, segundo a CP!, teria recebido 
dois depósitos no valor de R$ 
73.185 cada. Ele havia se aposenta­
do poucos meses antes, em agosto . 
Os pagamentos ocorreram nomes­
mo ano em que a SMP&B se tornou 
a agência de publicidade da Câma­
ra. A CP! identificou ainda uma sé­
rie de contatos t P i r·&r.- i - · ~ .. t-. 

Informações Sociais (Rais), deres­
ponsabilidade do Ministério do 
Trabalho. Nessa relação, estão to­
dos os funcionários que recebe­
ram salários da Câmara e do Sena­
do de 2000 a ~005 . 

Foi possível encontrar, por 
exemplo, li!,lações telefônicas de 
assessores parlamentares para 
empresas de Valéria e transferên­
cias bancárias feitas por empre­
sas ou pessoas ligadas ao empre­
sário e funcionários da Câmara. 

Lacerda e a agência. Procurado pe­
lo GLOBO, Lacerda não retornou a 
ligação. 

O relator da CP! elos Correios, de­
putado Osmar Serraglio (PMDB-PR), 
afirmou que a comissão quer Iden­
tificar o destino final de cerca de R$ 
20 milhões dos R$ 55 milhões que 
passaram pelo valerioduto. Serra­
glio disse que para isso está sendo 
feito o novo cruzamento de dados. 
Ele acredita que os recursos recebi­
dos por parlamentares podem ter 
sido distribuídos para outros políti­
cos ou outras pessoas ainda não 
identificados. 

- Os lideres renunciaram e pro­
tegeram a seqüência dos saques . 
l::vidcntemente não deixaram ras­
tros. De certo modo, protegeram 
outros parlamentares. A nosso ver, 
o âmbito dos beneficiados está nos 
partidos denunciados - afirmou 
Serraglio. • 

._ NO GLOBO ONLINE: 
No especial escândalos, ve ja a 
cronologia da crise 
www.oalobo.eom.br/pais 

• lli<ASÍI.IA. U presidente da Pe­
tros, fundo de pensão da Pe­
trobras, e do Instituto Cultural 
de Seguridade Social (ICSS), 
Wagner Pinheiro, reagiu às de­
clarações do presidente da 
CP! elos Correios, Delcídio 
Amaral (PT-MS), que disse ao 
GLOBO, em entrevista publi­
cada ontem, que operações de 
fundos de pensão com corre­
toras dentro da legalidade não 
são constantes. 

- Fiquei assustado com a 
generalização feita pelo sena­
dor - afirmou Pinheiro, que 
saiu em defesa das fundações 
como presidente do ICSS, ór­
gão ligado à Associação Brasi­
leira elas Entidades Fechadas 
de Previdência Complementar 
(Abrapp). 

- Os fundos e as corretoras 
operam dentro da legalidade. 
Concordo que existem proble­
mas. Tanto que eles têm sido au­
tuados pela autoridade que fis­
caliza, a Secretaria de Previdên­
cia Complementar (SPC). Mas 
daí quererem transformar esses 
casos num pretenso esquema 
de corrupção ... Achan10s que is­
so é equivocado e precipitado 
- disse Pinheiro. 

Ele enviou uma carta à CPI 
dos Correios, pedindo que se­
ja evitado o vazamento de in­
formações. 

_ _________________ , ______ ____, 
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A teia do valerioduto 
Mais deputados e 400 servidores da Câmara são suspeitos de envolvimento no esquema 

Adriana Vasconcelos 
e Bernardo de la Pena 

BRASiiJA 

Além dos 19 deputados cita­
dos em seu relatório parcial 
enviado ao Conselho de Éti­
ca, a CPI dos Correios inves­

tiga agora a participação de outros 
parlamentares no esquema de distri­
buição de dinheiro montado pelo 
empresário Marcos Valério de Souza 
e pelo ex-tesoureiro petista Delúbio 
Soares. A nova frente de investiga­
ção toma por base o cruzamento de 
dados da movimentação financeira 
das empresas de Valério e de servi­
dores da Câmara. Pelo menos 400 
funcionários de carreira ou temporá­
rios, contratados pela Câmara nos 
últimos cinco anos, estão sendo in­
vestigados porque há víncu los entre 
eles e as movimentações financeiras 
feitas pelo grupo ligado a Valério. 

Outros 660 servidores - comis­
sionados ou não - fizeram apenas 
ligações para empresas ou pessoas 
ligadas ao valerioduto. A CPI já iden­
tificou 40 servidores ou ex-funcioná­
rios que fizeram tanto contatos te­
lefônicos corno I ransações bancá­
rias com empresas ou pessoas liga­
das a Valérlo. 

Os Integrantes da CP! suspeitam 
que, por trás dos funcionários , exis­
tam outros parlamentares que rece­
beram dinheiro ou algum outro tipo 
de vantagem do esquema de Valério, 
dono das agências de publicidade 
DNA Propaganda e SMP&B. A nova 
lista de servidores Investigados é re­
sultado do cruzamento de dados lei­
to pelo programa ele computador 12, 
usado pela CP!. Esse programa cru­
zou Informações ela Relação Anual 

.I . ,~::"!_'''> .. 
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NOVAS RAMIFICAÇOES 

• JOÃO PAULO CUNHA 
Quando o petista pres idia a 
Câmara, Armando Lacerda, 
servidor da Secretaria de Co­
municação da Casa, recebeu 
dois depósitos de R$ 7:l mil. 

• JOSÉ JANENE 
A mulher do líder do PP, Stael 
Lima, que trabalhou na Câ­
mara de 200 I a 2004, transfe­
riu R$ 171 mil para a correto­
ra Bônus-Banval. 
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·:.que, em 2006, ~paÍs-~~~;; u;;;~~;;: 
n1e1:n:o ··vJ.goroso-- como elogiOU a 

redução da política de juro a que 
chamou de "consistente" e disse . : •Cimento "vigoroso e mais sólido" 

• :·com a queda consistente ' 
: · pos juros. Em 2004, o Pro· 
< duto Interno Bruto (PIB) 

que que o tempo do sacrifí­
cio chegou ao fim. O discur-

0 governo .so de ontem. faz referência 
:- aumentou 4,9% e a previ­ não se ao abalo que o governo so­

freu em sua política econô­
mica, que vinha escapando 
das críticas até o anúncio 
de que o Produto Interno 
Bruto (PIB) recuou 1,2% no 
terceiro trimestre. 

. ' são para 2005 é de crescer a­
. penas 2,5%. 
. - Olha, não prometo, ga­
' ; tanto ao povo brasileiro que 
>nós vamos ter um Brasil se 

desenvolvendo muito mais 
em 2006, com um cresci-

abala, 
afirmou em 
relação às 
denúncias 

mento mais vigoroso e mais sólido, 
porque nós fizemos o que tínhamos 

· . que .fazer em 2003, 2004 e 2005, ou 
seja, fizemos alguns sacrifícios pa· 
ra que a gente pudesse controlar a 

. inflação - discursou o pctista em 

Apesar desses revezes, 
Lula tentou destacar pontos positi­
vos na área econômica. Disse que o 
pagamento antecipado da dívida 
ao Fundo Monetário Internacional 
(FMI) , de US$ 15,5 bilhões, na se­
mana passada, deixou o país "mais 

O pagamento· antecipado ao 
Fundo Monetário Internacional, 
no entanto, não representará mu­
dança significativa na condução da 
economia. Um dos pontos mais cri­
ticados, o superávit primário (eco­
nomia para o pagamento de juros) 
deverá permanecer com a mesma 
meta deste ano - 4,25% do PIB. 
Mas, segundo Lula, em 2006 o go­
verno pretende investir mais: 

-Mais investimentos vai signifi­
car mais indústrias, mais empre­
gos, mais salários, mais compra no 
comércio, mais pedidos nas empre· 
sas. E vai significar o desenvolvi­
mento no Brasil, como eu sonho e a­
cho que como todos os brasileiros 
sonham e acreditam- discursou. 

Lula, que não costuma tocar em 

. ----- .- .... ~ ...... . J "'•••f.'~·~Ld. u1:1 c:~se - : . 

cia de notícias do governo, ontem "· 
mencionou a "disputa política". 

-Acho que o papel do presidente 
não é fazer com que a dispu-
ta política tome conta do 
dia-a-dia administrativo , to­
me conta do desenvolvi­
mento do país - afirmou o 
presidente referindo-se ao 
comportamento da posição. 

mos nao ao povo brasileirO que o 
: goveiiio não se abala, por mais gra­
ve que seja a situação- disse. 

O programa foi gravado à dis-
tância. O presidente Lula 
estava em sua casa em São 
Bernardo do Campo, onde 
passou o N atai com a famí­
lia. No final, Lula, que em 
entrevista recente foi 
questionado se era verda­

Lula afirmou que a elei­
ção "não deve atrapalhar" 
o crescimento do país no a­
no que vem e que "o gover­

autonomla de que ele não gostava de 
trabalhar, aproveitou para 
dizer o que fará neste final 

Parao 
presidente, . 
pagamento 
aoFMid~ 

ao país 

no não se abala", vinculando a in­
tensidade das denúncias contra o 
PT ao processo eleitoral de 2006. 

-Nós temos a nosso favor os nú­
meros do IBGE, nós temos a nosso 
favor os números da economia, nós 

de ano: 
- Estarei em Brasília esta sema­

na inteira, trabalhando para que o 
Brasil continue sempre caminhan­
do para a frente. 

Follwpress 

CPis Votação do Orçamento em pauta Governo 
quer dar fim marcam 

·depoimentos 
BRASÍllA - Com o Congresso 

vazio, os relatores das Cl'Is dos 
Correios e dos Bingos agendaram 
para esta semana tuna lista de de­
poimentos para fechar detalhes e 
concluir algumas das linhas de in­
vestigação consideradas mais a­
diantadas. 

Técnicos da CPI dos Bingos, em 
curso no Senado, acompanham ho­
je o depoimento do presidente da 
multinacional GTech, Fernando 
Antonio de Castro Cardoso, que 
será tomado pela Polícia Federal a 
pedido do relator da comissão, se­
nador Garibaldi Alves (PMDB­
RN). Amanhã, a PF também ouvi­
rá José Lindoso Albuquerque Fi­
lho, ex-diretor comercial da Caixa 
Econômica Federal. 

Na CPI dos Correios, será ouvi­
do, amanhã, Francisco Marques 
Carioca, funcionário de uma casa 
de câmbio que fazia transações pa­
ra a empresa de aviação Skymas­
ter, prestadora de serviços dos Cor­
reios. A Comissão também tomará 
os depoimentos de Antonio de 
Paula Braquehais, chefe do Depar­
tamento de Negócios e Operações 
na Internet dos Correios, e de A­
dauto Tameirão, chefe do Departa­
mento de Contmtação e Adminis­
tração de Material da estatal. 

BRASÍllA - Mesmo em convoca­
ção extraordinária, a agenda do Con­
gresso Nacional esta semana deve fi­
car concentrada apenas na votação 
do Orçamento Geral da União de 
2006. A partir de hoje, os parlamen­
tares começam a votar, na Comissão 
l'vlista de Orçamento, os relatódos se­
toriais da proposta orçamentária pa­
ra o ano que vem. 

Seis dos dez sub-relatores já con­
cltúram seus pareceres: Justiça e De­
fesa; Agricultura e Desenvolvimen­
to; Educação, Cultura, Ciência, Tec­
nologia e Esporte; Tmhalho, Previ­
dência e Assistência Social; Planeja­
mento e Desenvolvimento Urbano; e 
Poderes do Estado e Representação. 
Faltam, ainda, os relatórios da Fazen­
da, Desenvolvimento e Turismo; ln· 
fra-Estrutura; Saúde; e Integração 
Nacional e Meio Ambiente. 

Segundo o relator geral do Orça­
mento, deputado Carlito Merss (PT­
SC), a intenção é votar nesta semana 
o máximo possível de relatórios para, 
na primeird quinzena de janeiro, 
concluir a votação dos relatórios se­
toriais e também do relatório-geral, 
que precisa ser aprovado pelo Con­
gresso em sessão conjunta da Câma­
ra e do Senado. Assim, o Orçamento 
deve ser votado depois de 16 de ja­
neiro, mas durante a convocação ex­
traordinária do Congresso. 

Alguns pontos ainda precisam ser 
definidos, como o reajuste do salátio 
minimo, a correção da tabela do Im-

PAULO Bernardo entregou o Orçamento para Renan Calheiros em setembro 

posto de Renda Pessoa Física (IRPF) 
e o pagamento dos servidores públi­
cos federais. 

Merss informou que o novo míni· 
mo deve ficar em pelo menos R$ 340, 
podendo chegar a R$ 350. Para tanto, 
acrescentou o deputado, seria preciso 
promover reduzir o orçamento dispo­
nível em outros pontos da proposta 
orçamentária, como o aumento do 
ressarcimento aos estados pela isen­
ção fiscal em decorrência da Lei Kan­
dir. Em relação ao reajuste da tabela 
de IRPF, a previsão é que seja corrigi­
daem 10%. 

Desde 1999 o Brasil não começava 

o ano sem o orçamento aprovado. 
Com isso, o governo tem sua capaci­
dade de investimento cerceada. Só 
pode gastar com despesas comprova­
damente emergenciais e em projetos 
já em andamento. Para o custeio da 
máquina administrativa, só podem 
ser liberados os chamados duodéci­
mos, equivalentes a um doze avos da 
previsão de receita. A proposta do go­
verno para o Orçamento de 2003 foi 
entregue em setembro pelo ministro 
do Planejamento, Paulo Bernardo, ao 
presidente do Senado, Renan Calhei­
ros, e deixou de ser votada até o inicio 
do recesso. 

' a corrupçao 
BRASÍLIA- Depois de enfren­

tar denúncias de compra de votos 
de parlamentares e caixa dois em 
campanha e três CPis no Congres­
so, o governo federal anunciou on­
tem que pretende intensificar o 
trabalho de prevenção da corrup­
ção. Segundo o secretário-executi­
vo do Ministério da Justiça, Luiz 
Paulo Barreto, o objetivo é colocar 
em prática em 2006 o Progrdma de 
Acompanhamento de Pessoas Po­
liticamente Expostas. 

Em entrevista à Radiobrás, ele 
afirmou que o ministério irá acom­
panhar os que ocupam altos cargos 
no governo e quem trabalha em 
cargos "estratégicos", como etn co­
missões de licitações. 

-É uma espécie de vacina con­
tra a corrupção. Muitas vezes, a 
gente vê casos históricos em ór­
gãos público,; de compra superfa­
turada, de corrupção, de enrique­
cimento ilícito por parte do agente 
público, o que não pode acontecer 
-ressaltou Barreto. 

No início, será feito um levanta­
mento no Banco Central e l}a:Con­
selho de Controle de Atividades 
Financeiras (Coaf) sobre pess9as 
envolvidas na política. Haverá 
controle também sobre quem tra­
balha com dinheiro público. 
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' ' "Garanto 
. quenós 
vamos ter 

crescimento 
mais 

;vigoroso e 
·· sólido em 

2006" 
LULA 

··.:· 

.·· .. 
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'' "Começou a 
redução da 

· política de 
juros que 
eu acho 

consistente. 
O Brasil 

está com as 
contas 

arrumadas" 
Luu 

Lula 'garante' crescimento 
Em seu último programa "Café com o Presidente", presidente diz que o governo pretende investir mais em 2006 
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Jazz Comunicação e Propaganda 
Ltda. sem cobertura contratual. 

Segundo denúncia anônima en­
caminhada ao procurador-geral 
de Justiça de SP, Rodrigo César 
Rebello Pinho, as agências saca­
riam dinheiro adiantado da verba 
de publicidade do Estado. O valor 
das contas era de R$ 28 milhões. 

Ainda segundo a denúncia, de­
putados alinhados a Alckmin se­
riam beneficiados por meio de 
anúncios da Nossa Caixa em re­
vistas e emissoras de rádios e de 
TV ligadas a eles. 

Nossa Caixa 
Em comunicado oficial enviado 

ontem à Folha, o presidente da 
Nossa Caixa, Carlos Eduardo 
Monteiro, informou que, em ju­
nho deste ano, ao ser informado 
de que o contrato com as agências 
estava vencido desde setembro de 
2003, determinou imediata aber­
tura de uma sindicância interna 
para apurar a irregularidade e de 
procedimento licitatório para a 
contratação de agências. 

Segundo a nota, a sindicância já 
apurou que não houve pagamen­
to às agências sem efetiva presta­
ção de serviços; os preços pagos 
foram compatíveis com o merca­
do ou menores; e não há indícios 
de favorecimento a parlamentar. 

Ontem, o governador repetiu 
três vezes que foi a própria dire­
ção da Nossa Caixa que comuni­
cou ao TCE (Tribunal de Contas 
do Estado) que os contratos de 
publicidade estavam vencidos. 

"A Nossa Caixa, que é uma em­
presa pública, tinha um contrato 
de publicidade que venceu. Pror­
rogou esse contrato por um pe­
ríodo. Quando o presidente da 
Nossa Caixa percebeu que não ti­
nha mais a cobertura do contrato, 
ele imediatamente cancelou, 
abriu nova licitação. Ele comuni­
cou o Tribunal de Contas e abriu 
sindicância", disse Alckmin, que 
afirmou que os contratos de pu­
blicidade da Nossa Caixa não são 
acompanhados pela Secretaria de 
Comunicação do Estado. 

O líder do PT na Assembléia Le­
gislativa de São Paulo, deputado 
Renato Simões, irá pedir ao TCE a 
instalação de uma auditoria espe­
cial para investigar contratos irre­
gulares da Nossa Caixa com agên­
cias de publicidade. 

Alckmin, que já declarou que é 
pré-candidato à Presidência da 
República, esteve ontem em Praia 
Grande, na Baixada Santista (SP), 
pam inaugurar a base aérea da 
Polícia Militar e lançar a Opera­
ção Verão, que deve reforçar o 
policiamento no litoral paulista. 

Fls: { O 
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Comissão analisa lista com nomes de funcionários da Câmara que podem ter atuado como intermediários de repasses de Marcos Valério 

Relator liga mulher de Janene a 'valerioduto' 
SILVIO NA VARRO 

DA SUCU RSAL DE BRASILI A 

A CP! dos Correios analisa uma 
nova lista com nomes de funcio­
nários da Cárnara que podem ter' 
atuado como intermediários dos 
repasses das contas do publicitá­
rio Marcos Valério de Souza, en­
l t ..: eles Stael Fernanda Rodrigues 
Janene, mulher do líder do PP na 
Casa, deputado José janene (PR), 
apontado como um dos beneli­
ciários do "mensalão". 

O novo rastreamento visa iden­
tificar beneficiários de cerca de 
R$ 20 milhões dos R$ 55,8 mi-

lhões movimentados pelo "vale­
rioduto", esquema operado pelo 
ex-tesoureiro do PT Delúbio Soa­
res e por Valério para repassar re­
cursos a partidos da base aliada. 

Segundo o relator da CP!, depu­
tado Osmar Serraglio (PMDB­
I'R), a CPI deverá chegar a Lun no­
vo diagrama de beneficiários liga­
dos a parlamentares ou partidos. 

Desde o início da crise, quatro 
deputados acusados de participar 
do esquema renunciaram para 
evitar a cassação: José Borba 
(PMDB-PR), Valdemar Costa Ne­
to (PL-SP), Carlos Rodrigues (PL­
RJ)e PauloRocha(PT-PA). 

O nome da mulher de Janene 
aparece no cruzamento de dados 
da Rais (Relação Anual de Wor­
mações Sociais), espécie de censo 
do Ministério do Trabalho, que 
listou funcionários ou ex-funcio­
nários da Cárnara, com recebedo­
res de repasses de Valério. O valor 
total e a natureza da movimenta­
ção permanecem sob sigilo. 

Stael janene trabalhou até agos­
to de 2003 como funcionária do 
gabinete do ex-líder do PMDB Jo­
sé Borba. À época, houve um 
acerto entre Janene e Borba para 
que um contratasse a mulher do 
outro em seu gabinete. O acordo 

acabou no día Iº de setembro de 
2003, quando a mulher de Borba 
foi transferida para o gabinete do 
deputado e a mulher de janene 
para o gabinete de seu marido. 

Acusado de receber R$ 1,1 mi­
lhão de Valério, Borba renunciou 
ao mandato no dia 17 de outubro. 

Na seqüência, Stael janene, que 
integra o Diretório Nacional do 
I'P, passou a trabalhar no escritó­
rio do marido em Londrina. 

Janene foi citado pelo ex-depu­
tado Roberto Jefferson (PTB-RJ) 
como Lim dos principais benefi­
ciários do "mensalão". Ele enfren­
ta processo de cassação no Conse-

lho de Ética, mas está há mais de 
um mês de licença médica para 
tratar um problema cardíaco. 

A CP! aponta que Janene teria 
sido o destinatário de cerca de 
R$ 3 milhões remetidos por Valé­
ria ao PP por meio da corretora 
Bônus-Banval. 

A Folha não conseguiu falar on­
tem com janene. 

Depoimentos 
Hoje, técnicos da CPI dos Bin­

gos acompanharão o depoimento 
do presidente da GTech, Fernan­
do Antonio de Castro Cardoso, 
que será tomado pela Polícia Fe-

dera! a peclido do relator da co­
missão, senador Garibalcli Alves 
(PMDB-RN). Amanhã, a PF ouvi­
rá José Lindoso Albuquerque Fi­
lho, ex-diretor comercial da CEF 
(Caixa Econômica Federal). 

A CP! dos Correios ouvirá ama­
nhã Francisco Marques Carioca, 
funcionário da casa de câmbio 
que fazia transações para a em­
presa de aviação Skymaster, pres­
tadora de serviços dos Correios; 
Antonio de Paula Braquehais, 
funcionário dos Correios; e Adau­
to Tameirão, chefe do Departa­
mento de Contratação e Adminis-} 
tração de Material da estatal. , 

1.,/ 

SÃO PAULO 

Alckmin nega 
irregularidades 
na Nossa Caixa 
SILVIA FREIRE 

DA AGENCIA ~OLHA , lM 1-'llAIA t:.Jil ANUl 

O governador de São Paulo, Ge­
raldo Alckmin (PSDB), clisse on­
tem que não tem "procedência', a 
acusação de que a Nossa Caixa fa­
voreceu deputados estaduais de 
sua bast· de apoio com veiculação 
de publicidade do banco. 

"Não tem nenhuma procedên­
cia essa história de [benefício a I 
deputados. A Nossa Caixa já pres­
tou os esclarecimentos devidos", 
clisse o governador. 

A Folha publicou ontem que o 
Ministério Público de São Paulo 
vai investigar supostas irregulari­
dades nos contratos publicitários 
da Nossa Caixa. 

Durante um ano e nove meses, 
O hanr.o nnPrrm rom ~" ~aPnri ~c 



·i;CPI: ·mulher de Jtmen~ 
está na lista de V alério 
Relator diz que Stael recebeu dinheiro para o deputado 

BRAS I LIA 

O cruzamento que a CPI dos 
Correios faz entre funcioná­
rios da Câmara e pessoas 
que estão na movimentação 
financeira do empresário 
Marcos Valéria Fernandes 
de Souza chegou à mulher do 
líder do PP na Câmara, José 
Janene (PR), Stael Fernan­
da Rodrigues Lima Janene. 
Os técnicos ainda estão fe­
chando o valor total dos re-

. passes, mas os parlamenta­
res da CPI dizem que Stael é 
um dos novos nomes de bene­
ficiários do valerioduto que 
começam a surgir desde que 
a CPI recebeu a lista de todos 
os contratados da Câmara 
nos últimos cinco anos. 

Os nomes estão sendo 
comparados com pessoas 
que aparecem na quebra de 
sigilo bancário de Marcos Va­
léria e suas empresas, princi­
palmente no Banco Rural. 

Segundo o relator da CPI, 
deputado Osmar Serragiio 
(PMDB-PR), os assessores, 
sejam parentes ou não dos 
deputados, eram usados pa­
ra receber dinheiro do vale­
rioduto sem envolver direta­
mente os parlamentares. O 
cruzamento dos assessores 
com os beneficiários do vale­
riodutotentabuscarosparla­
mentares que seriam o desti­
no final do dinheir·o entregue 
a líderes e presidentes de par­
tidos. Com isso, Serraglio es­
pera avançar nas provas da 
existência do mensalão. 

Segundo Valéria, Janene 
recebeu R$ 4,1 milhões do cai­
xa 2, entregues ao assessor 
João Cláudio Genu. Este va­
lor vai subir, quando os técni­
cos descobrirem quanto foi 
transferido para Staei. J ane­
ne responde a processo de 
cassação no Conselho de Éti­
ca, mas está afastado da Câ­
mara por problemas de saú­
de. O deputado diz que o va-

lor recebido é menor e foi usado 
para pagar advogados de defe­
sa do deputado Ronivon Santia­
go (AC), que acabou perdendo o 
mandato. J anene não foi locali­
zado ontem até o fechamento 
desta edição. 

O PL recebeu do valerioduto 
R$ 10 milhões, entregues ao pre­
sidente do partido, ex-deputa­
do Waldemar Costa Neto. No 
caso do PMDB, foi o então líder 
José Borba (que renunciou ao 
mandato) quem recebeu R$1,9 
milhão. Segundo Serraglio, do 
total de R$ 55,4 milhões que o 
empresário diz ter repassado 
ilegalmente a políticos e às cam­
panhas do PT e de aliados, falta 
descobrir os beneficiários fi­
naisde R$ 20 milhões. Os benefi­
ciários diretos foram, entre ou­
tros, Duda Mendonça, marque­
teiro da campanha de Luiz Iná­
cio Lula da Silva, que recebeu 
R$ 10,5 milhões do caixa 2 de 
Valérioem uma conta nas Baba-

mas. Não houve declaração do 
pagamento nem à Justiça Elei­
toral nem à Receita Federal. 

"A nosso ver, os beneficiados 
estão nos partidos denuncia­
dos. Com os líderes renuncian­
do, eles de certa forma prote­
gem outros parlamentares. E 
os parlamentares não deixa­
ram rastros", disse o relator. 

Os técnicos rastreiam tam­
bém a ligação de uma secretá­
ria de J anene, Rosa Alice Valen­
te, com as contas de Valéria. A 
CPI já sabia que ela recebeu R$ 
154 mil dacorretoraBônusBan­
val, responsável por repasses 
ao PP no esquema de caixa 2. A 
CPI investiga se a secretária re­
cebeu dinheiro diretamente de 
Valéria, por uma de suas agên­
cias de publicidade. •L.N.L. 

DORAKRAMER 
A colunista está em férias. • 
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Heloísa sugere 
quebrar sigilo de 
11 deputados 
Alét)1 dos parlamentares investigados pelo Conselho 
de Etica,ela vai incluir assessores que fizeram saques 

Luclana Nunes Leal 
BRAS lUA 

Integrante da CP I dos Cor­
reios, a senadora Heloísa Hele­
na (PSOL-AL) vai apresentar 
requerimento para quebra de 
sigilo telefônico, bancário e fi s­
cal de vários parlamentares 
que ela chama de "beneficiá­
rios iniciais" do mensalão. En­
tre eles estão os 11 deputados 
investigados no Conselho de 
Ética da Câmara. Na lista da se­
nadora, entrarão também as­
sessores da Câmara que recebe­
ram, em nome dos deputados, 
dinheiro do esquema de cuixu 2 
montado pelo empresário Mm·­
cos Valéria Fernandes de Sou­
za. 

Alista de assessores-sacado­
res vai crescer porque, desde a 
semana passada, a CPI está cru­
zando os nomes de todos os con­
tratados pela Câmara nos últi­
mos cinco anos com os sacado­
res das contas de Valéria sobre 
os quais não se t inha informa­
ção. Os nomes apareceram 
principalmente nas quebras de 
sigilo que mostram entradas e 
saídas de dinheiro das contas 
de Marcos Valéria no Banco Ru­
raL Alguns parlamentares têm 
expectativa de chegar a novos 
nomes de deputados que ainda 
não apareceram como benefi­
ciários do valerioduto. 

As reuniões deliberativas da 
CPI serão retomadas na primei-

. INVESTIGADÓS ·-·· ..... 

Os 11 parlamentares que estão na 
mira da senadora Heloisa Helena 

DIPUTADO· PAmDO/ 

ISTAI>O 

José Janene PP-PR 
Pedro Hên~ PP·MT 
Josias Gomes PT·BA 
João Paulo Cunha PT-SP 
Pedro Corrêa PP·PE 
Professor Luizinho PT-SP 
Roberto Brant PFL-MG 
Vadao Gomes PP-SP 
José Mentor PT-SP 
Wanderval Santos PL-SP 
João Magno PT-MG 

- ---- - ARH5TÃ.OÕ 

ra SE'mana de janeiro, quando 
Heloísa Helena apresentará o 
requerimento. "O Conselho de 
Ética não tem poder para que­
brar sigilos. Mas o povo precisa 
saber quem são todos os parla­
mentares e não parlamentares 
que receberam dinheiro do 
mensalão. Este era o trabalho 
da CP! do Mensalão, que foi pa­
ralisada. A CP! dos Correios 
tem que assumir essa prerroga­
tiva", sustenta Heloísa Helena. 

O relator da CPI dos Cor­
reios, deputado Osmar Serra­
glio (PMDB-PR), disse que a 
quebra dos sigilos de todos os 
beneficiários do mensalão "já 
deveria ter acontecido", mas 
agora teme que atrapalhe mais 
do que auxilie o Conselho de Éti­
ca. "Qualquer novidade que sur-

Dois são afastados 
do fundo Centros 
por má gestão 
· · • A Secretaria de Previdên· 
cia Complementar inabilitou 
por quatro anos Pedro Alvim 
Júnior e Ricardo Monteiro de 
Castro e Melo, presidente e 
diretor da Centrus (fundo de 
pensao dos funcionários do 
BC), por má gestão. Em 199 
operações, de outubro de 1997 
e dezembro de 1998, teria havi· 
do perda de R$ 36 milhões. • 

ja da quebra de sigilo pode 
dar um revertério nos pro­
cessosdo conselho, o deputa­
do investigado poderia ir à 
Justiça, dizer que foi prejudi­
cado. Tenho medo de dar 
chance para que isso aconte­
ça", argumentou Serraglio. 

Amanhã, a Sub-Relataria 
de Contratos da CP! dos Cor­
reios ouvirá Francisco Mar­
ques Carioca, funcionário de 
uma casa de câmbio em Ma­
naus, e dois funcionários dos 
Correios: o chefe do Departa­
mento de Negócios e Opera­
ções na Internet, Antônio de 
Paula Braquehais, e o chefe 
do Departamento de Contra­
tação e Administração de 
Material, Adauto Tameirão 
Machado. e 

APURAçAo- Heloísa: "CPitem que assumir essa prerrogativa" 

Governo manda rebater 
todas acusações da CPI 

BRAS I LIA 

O Planalto está orientando seus 
aliados no Congresso a estuda­
rem o último relatório parcial 
da CPI dos Correios e rebate­
rem as acusações. "A CPI está 
altamente politizada, vamos dis­
putar na política", disse o minis­
tro da Secretaria de Assuntos 
Institucionais, Jaques Wagner. 
"Não vamos ficar nos imolando 
por causa de coisas não compro­
vadas", completou ele, ao recla­
mar do que está sendo chamado 
de "relatório. preliminar", apre­
sentado depois de 7 meses de 
trabalho, "cheio de suposições". 

"Vamos brigar contra a supo­
sição de culpa que não foi com­
provada", declarou o ministro. 
11Se nãO ho\lVPr I"'Ol'YlnrmHllf"~n 

vamos trabalhar para que es­
ses dados não entrem no rela­
tório final." Algumas contes­
taçõesjácomeçaram a ser fei­
tas, com nota distribuída pe­
lo Banco do Brasil e a Visa­
net, sobre repasse de recur­
sos para parlamentares. 

Nesta estratégia do gover­
no e lideranças no Congres­
so, os parlamentares devem 
ressaltar que "as atirmações 
lançadas pontualmente na 
apresentação do relatório es­
tão sendo tratadas como con­
clusões embasadas, o que 
não é verdade". Um dos pon­
tos a serem rebatidos é a CPI 
selecionar "preferencial­
mente" tópicos que apontam 
irregularidades a partir de 
?()()') - .. ..... .. ··-··--·--

Na Câmara, 
23abremmão 
de salário extra 
deR$25mil 

BRASÍLIA 

Vinte e três dos 513 deputados 
abrirammão dereceberaremu­
neração que será paga a cada 
parlamentar, no valor de R$ 
25,6 mil para cada um, por con­
ta da convocação extraordiná­
ria do Congresso. Os 23 solicita­
ram à Mesa Diretora que não 
fizesse o depósito do salário ex­
tra em Ruas contas bancárias 
ou deram nomes de inst itu ições 
de caridade pat·a onde a impor­
tância deve ser enviada. 

A lista mostra que o PT per­
deu mesmo o monopólio da éti­
ca na política: os lO petistas que 
abriram mão dos extras foram 
acompanhados por 6 deputa­
dos do PTB, 2 do PSDB e do 
PSOL, e I de PV, PPS e PL. O 
período da convocação extraor­
dinária do Congresso começou 
no dia 15 de dezembro, mas só a 
partir de 16 de janeiro haverá 
controle de presença. 

Esta é a relação dos parla­
mentares que pediram para 
não receber pagamento extra: 
Antonio Carlos Biscaia (PT­
RJ),Armando Monteiro Neto 
(PTB-PE), Arnaldo Faria de Sá 
(PTB-SP), Carlos Sampaio (PS­
DB-SP), Chico Alencar (PSOL­
RJ), Doutor Rosinha (PT-PR), 
Fernando Gabeira (PV-RJ), 
Gustavo Fruet (PSDB-PR), 
Henrique Fontana (PT-RS), 
!ris Simões (PTB-PR), José 
Chaves (PTB-PE), José Múcio 
Monteiro (PTB-PE), Lincoln 
Portelu (PL-MG), Luciano Zica 
(PT-SP), Luiz Antônio Fleury 
(PTB-SP), Maurício Rands (PT­
PE), Mauro Passos (PT-SC), 
Nelson Proença (PPS-RS), Or­
lando Desconsi (PT-RS), Orlan­
do Fantazzini (PSOL-SP), Pe­
dro Rubem Santiago (PT-PE), 
Tarcísio Zimmerman (PT-RS) 
_ , .. , _ ,, T"lo•' • , ............... . 
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cacracas e sensores 
· ' -eleliilniros,dasdreas . •.. 

do Plana/toe" . .. 
demais setores que 

· integram a PresiMncia da 
República. Parte da 
estruturo, no entanto, estd 
em fUncionamento na 
Granja do Torto, e paldcios 
da Alvorada e]aburu, ·onde 
mora o vice-presidente José 
Alencar. O novo sistema 
custará R$ 3,342 milhões. 

deUS$ 15,5-bilhões referentes a~ 
~ empréstimo contraído c~m;.Q 
·•·FMI Pl'<!{!Orcionou uma econo.· 

mia ao pais de cerca deUS$ 900 
milhões, segundo os cálculos do 
Ministérió da Fazenda. O crono­
grama original do empréstimo 
previa o pagamento das parcelas 
até dezembro de 2007. "Estamos 
tomando as nossas decisões sem 
a ingerência do Fundo ou de 
qualquer outro organismo mul­
tilateral", afirmou. 

Mesmo em regime de convo­
cação extraordinária, a agenda 
do Congresso Nacional esta se­
mana deve ficar concentrada 
apenas na votação do Orçamen­
to Geral da União de 2006. A 
partir de hoje, os parlamentares 
começam a votar, na Comissão 
Mista de Orçamento, os relató-

conctuuam seus pareceres: Jus­
tiça e Defesa; Agricultura e De­
se-nvolvimento; EdUCiiçãÓ~ ·Cul­
tura, Ciência, Tecnologia e Es­
porte; Trabalho, Previdência e 
Assistência Social; Planejamen­
to e Desenvolvimento Urbano; 
e Poderes do Estado e Repre­
sentação. Faltam, ainda, os rela­
tórios de Fazenda, Desenvolvi­
mento e Turismo; Infra-Estru­
tura; Saúde; e Integração Nacio­
nal c Meio Ambiente. 

Segundo o relator ge ral do 

sível de relatórios para, na' pri­
meira quinzena de janeiro, 
concluir a votação dos relató­
rios setoriais e também do re­
latório-geral, que precisa ser 
aprovado pelo Congresso, em 
sessão conjunta da Câmara e 
do Senado. Assim, o orçamen­
to deve ser votado depois de 16 
de janeiro, ainda durante a 
convocação extraordinária. 

Alguns pontos ainda preci­
sam ser definidos, como o rea­
juste do salário mínimo, a cor-

-~ . ~ 

r -o-------- --- .......... • ..... ._. • ...,.,pu-
bliCOS federais. Merss infor­
mou que o novo mínimo deve 
ficar:~p~~ri~. 
podehd~'thegara R$<'3SO'i' Pará 
tanto, acrescentou o deputa­
do, seria preciso promover. 
ajustes em outros pontos da 
proposta orçamentária, comd 
o aumento do ressarcimentiS 
aos estados pela isenção fiscal 
em decorrência da Lei Kandil': 
Em relação ao reajuste da ta~ 
bela de IRPJ~ a previsão é qu~ 
ela seja corrigida em I 0%. 

Polícia ouve presidente da Gtech Maisumana ~ 
lista de saque~ 

MARCBD ROOIA 
DI< EQUPE 00 CORREIO 

A pedido da CP! dos Bingos, a 
Policia Federal ouvirá o presi­
dente da Gtech no Brasil, Fer­
nando de Castro Cardoso. Dois 
aspectos ainda não esclarecidos 
pela investigação que apura ir­
regularidades na renovação de 
contrato entre a multinacional e 
Caixa Econômica Federal para a 
administração de loterias de­
vem dominar o interrogatório, 
marcado para hoje. O principal 
será detalhar a participação no 
negócio de Rogério fluratti, ex­
assessor do ministro da Fazen­
da, Antonio Palocci, na prefeitu­
ra de Ribeirão Preto (SP). Buratti 
é acusado de tentativa de extor­
são contra a empresa. 

A acusação foi feita na pró­
pria CPI pelos ex-presidente e 
ex-diretor de marketing da Gte­
ch do Brasil, Antonio Carlos Li­
no da Rocha e Marcelo Rovai. 
Segundo os dois, Buratti, a man­
do do ex-assessor da Casa Civil 
Waldomiro Diniz, teria exigido 
propina de R$ 6 milhões para 
que a empresa renovasse o con­
trato de R$ 650 milhões com a 
Caixa em abril de 2003. Mas esse 
argumento não convenceu os 
integrantes da CPI. 

Em recente entrevista, o atu­
al presidente da Gtech declarou 
que Buratti agiu como o "grande 
intermediador" da polêmica re­
novação. Em razão disso, o rela­
tor da CPJ , senador Garibaidi 
Alves (PMDB-RN), decidiu pe­
dir à PF a realização do depoi­
mento. "Não acredito que surgi­
rão grandes teses no interro-

SENADOR GARIBALDI ALVES, RELATOR DA CPI DOS BINGOS: PODE SURGIR UMA PEÇA PARA FECHAR A INVESTIGAÇÃO 

gatório, mas pode surgir uma 
peça que falta para fechar a in­
vestigação", disse Garibaldi. 

Outro fato a ser questionado 
durante o depoimento de Car­
doso será o depósito de R$ 5 mi­
lhões feito pela Gtech em bene­
fício da MM Consultoria, em­
presa contratada pela multina­
cionai para defender seu direito 
de participar da licitação da Cai­
xa para a exploração das loterias 

no país. A MM pertence ao ad­
vogado Walter Santos Neto. O di­
nheiro, segundo o advogado, foi 
pago a titulo de honorários ad­
vocatícios por nove meses de 
serviço. A CPI investiga a denún­
cia de que estes recursos foram 
pagos como propina para que 
ele fosse um dos intermediado­
res do contrato. 

Além do presidente da Gte­
ch, o ex-diretor comercial da 

Caixa José Lindoso Albuquer­
que Filho também será ouvido 
pela Polícia Federal. O interro­
gatório dele está previsto para 
amanhã. As duas audiências se­
rão acompanhadas por asses­
sores da CPI dos Bingos. 

Relatório 
Criada para investigar a máfia 
dos jogos de azar no Brasil, a 
CPl dos Bingos abriu outras 

frentes de apuração, como a 
que tenta desvendar o assassi­
nato do prefeito de Santo André 
Celso Daniel, atribuída a esque-
ma de arrecadação de propina 
para oPTem municípios pau­
listas. O caso Gtech é a linha de 
investigação mais avançada. A 
intenção do relator Garihaldi 
Alves era divulgar relatório par­
cial sobre o caso antes do final 
do ano, mas foi convencido a 

· adiar para 2006- ano eleitoral. 
Deve fazê-lo na volta dos traba-

i:J 

. lhos da comissão, a partir do · 
\dial6de janeiro. ~ 
:. No parecer, (iaribaltli ~on- ~ 
;duirá que houve irregu la rida-
·~es e pagamento de propina 
h a prorrogação do contrato da 
Caixa com a empresa p ara a .~ 
gestão dos sistema de loterias ,i 
federais. Também pretende 
propor o indiciamento de Wal­
domiro Diniz e de Rogério Bu­
ratti. Três outras pessoas liga-
das a Palocci devem constar do 
relatório: RalfBarquete, que foi 
assessor de recursos humanos 
da Caixa e secretário de Fazen-
da na prefeitura de Ribeirão 
Preto; Vladimir Poleto, tam­
bém ex-assessor na prefeitura 
paulista; e Ademirson Arioval­
do da Silva, que atualmente 
trabalha com o ministro. 

Ademirson não convenceu os 
senadores no seu depoimento e 
mesmo confrontado com 262 
telefonemas trocados com Bu­
ratti, Barquete e Poleto, em dias 
importantes para a ampliação 
do contrato por mais 25 meses, 
disse que só ouviu falar da Gtech 
pelas denúncias publicadas por 
meio da imprensa. 

~ 
'J 

! 
O cruzamento de dado& 

que a CPI dos Correios fai 
entre funcionários da cã; 
mara dos Deputados e pes; 
soas incluídas na movimen; 
tação financeira do empreõ 
sário Marcos Valéria chegoll 
a Stael Fernanda RodrigueS 
Lima Janene, mulher do lí;; 
der do PP na Câmara, los~ 
Janenc (PR). Os técnico~ 
ainda estão fechando o va• 
lor total dos repasses, mas 
os parlamentares da CP! di: 
zem que Stael é um dos no• 
vos nnmes de beneficiá rins 
do esquema do mensalãÕ 
que começam a surgir des­
de que a CPI recebeu a lista 
dos contratados da Câmara 
nos últimos cinco anos. Se~ 
gundo Valério, Janene teria 
recebido R$ 4, I milhões dQ 
caixa 2, entregues ao asses; 
sor João Cláudio Genu. : 

Segundo o relator da CP!; 
deputado Osmar Serragliq 
(PMDB-PRJ, os assessoresi 
sejam parentes ou não do~ 
deputados, eram usados pa: 
ra receber dinheiro does­
quema sem envolver direta; 
mente os parlamentares. O 
cruzamento dos assessores 
com os beneficiários do va­
ierioduto te nta buscar os 
parlamentares que seriam o 
destino final do dinheiro en, 
tregue a líderes e presidenteS 
de partidos. Com isso, Serra' 
giio espera avançar nas pro, 
vas da existência do mensa, 
lão, um pagamento regular~ 
deputados da base aiiad~ 
em troca de apoio.Janen<; 
está de licença médica. 
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POÚTICA I TEMA DO DIA 

. RI - ~~ 
Lula usa programa de rádio para dizer que o desenvolvimento do país será maior em 2006. Ele acredita 

'f na persistente queda das taxas de juros, aliada a novos investimentos, para criar emprego e gerar renda 

_PROMESSA DE CRESCIMENTO 
l~ REDAÇÃO 

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva prometeu 
ontem, durante o pro­
grama semanal de rádio 

Café com o presidente, o último 
deste ano, que o Brasil se desen­
volverá mais em 2006, sendo o 
crescimento mais vigoroso e só­
lido. Segundo Lula, isso se justi­
fica pelo trabalho realizado nos 
três anos do seu mandato. "Não 
prometo, eu garanto ao povo 
brasileiro que vamos ter um Bra­
sil se desenvolvendo muito mais 
em 2006", disse. O presidente sa­
lientou que seu governo vai tra­
balhar para consolidar o que es­
tá feito, porque, segundo ele, 
"tudo está feito para a economia 
brasileira crescer". 

Lula destacou que a redução 
da taxa de juros vai permitir mais 
investimentos em 2006, criando 
mais indústrias e oferecendo 
mais emprego. "Mais investi-

SEGURANÇA 
Começaram a ser 

instalados no Palácio do 
Planalto os primeiros 
equipamentos do cl•amado 
módulo de colllrole e acesso 
de funcionários e visitantes. 
O sistema, que estará em 
funcionamento até o fim 
do primeiro semestre de 
2006, serd integrado a o urro 
1111011;11,.,11 nnn rnn10rll l l 11 

mentos vão significar mais salá­
rio, mais compra no comércio, 
mais pedido nas empresas e o 
desenvolvimento do Brasil co­
mo eu sonho e todos os brasilei­
ros sonham." Para ele, a redução 
da taxa de juros é consistente. 
"Fizemos algum sacrifício para 
que a gente pudesse controlar a 
inflação. Agora, começou uma 
política de redução da taxa de 
juros que acho consistente, in­
c! usive com a boa novidade do 
Conselho Monetário Nacional 
da redução da taxa de juros de 
longo prazo do BNDES de 9,75% 
para 9%!", observou. 

Em uma análise sobre a dis­
puta política do próximo ano, 
Lula disse que o papel do presi­
dente é não deixar que a eleição 
tome conta do dia-a-dia admi­
nistrativo, do desenvolvimento 
do país. ''As eleições não podem 
atrapalhar, não devem atrapa­
lhar o crescimento. Temos a nos­
so favor os números do IBGE, da 
economia, os três anos de expe­
riência e tranqüilidade mostran­
do ao povo brasileiro que o go­
verno não se abala por mais gra­
ve que seja a situação. Afinal de 
contas, é assim que deve proce­
der um governo!", afirmou. 

O presidente considera tam­
bém que o país está ficando mais 
"independente, mais senhor do 
seu nariz", com crescente credibi­
lidade internacional. Lula disse 
que as contas do país estão arru­
madas e que pagar o empréstimo 
do Fundo Monetário Internacio­
n:~1 fPMn mn~trnn nnP n Rr:~c::i1 

. 'I, I • . , ~ .• : 

PRESIDENTE DA REPÚBLICA VÊ UM BRASIL MAIS "INDEPENDENTE, MAIS SENHOR DE SEU NARIZ" E GARANTE PARA 2006 NOVA FASE DE EXPANSÃO DA ECONOMIA 

.. : ....... --· --· 
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A 6 sábado, 24 de dezembro de 2005 B R. AS I L FOLHA DE S. PAULO 

ESCANDALO DO "MENSALAO"/A HORA DAS CONCLUSÕES 

Ministra da Casa Civil diz que há ua confissão de que houve empréstimos" para pagar dívidas de campanha, mas não corrupção no governo 

Para Dilma, CPI não prova o 'mensalão' 

A ministra Oilma Rousseff, que disse não haver prova do 'mensalão' 

~~-~- ---·- ------·- --- · 
~ REFEITUAA·Q~·ESTA!fGiit.DJ;:MJBAIA~;:._.--:::;., 
PROCESSO N.• 21 .320/05- CONCOR~NCIA. PÚBLICA N.• 11/05- OBJETO: locação de 
maquina& motoniveladoras, retro escavadeira. pá carregadeira. escavadeira hidráulica, 
caminhão pipa, caminhão basculante tipo toco e tipo trucado, rolo compactador, trator de 
esteiras, carreta prancha, caminhão munck e roçadeira hidráulica, com prestação de serviços 
de opemdores e motoristas. para uso nos serviços da Secretaria de Infra Estrutura. por um 
perlodo de 12 (doze) meses, através de Registra de Preços. Tomamos pUblico, que acordo 
com a Ata n. o 287/05, a Comissão Permanente de licitação, decidiu em esclarecer dúvidas de 
empresas Interessadas a presente licitação, e re-ratificar o edital. Notificamos aos 
inlere&sados que a ata, encontra-se disponlvet no sito: ~'i!!oilti.b.illiiJ!lMl!lliQ(. DEMAIS 
INFORMAÇOES: No Departamento de Suprimentos, Rua Bruno Sargiani n.0 100 Parque 
JerOnimo de Camargo· Fone: ( 11) 4413-6282. Secretaria de Administração· Alibaia/SP, 23 de 
dezembro de 2.005 · Pedro Ambrosio Netto. Secretario de Administração; José Roberto de 
Go - DiretordoDe artamentodeSu rimontos . 

SECRETARIA ESPECIAL DE ESTADO DE PROTEÇAO SOCIAL ~ 

SECRETARIA EXECUTIVA DE ESTADO DE SAÚDE PÚBLICA ~ .......................... ~ .. --------~--~~NM 
AVISO PÚBLiCO 

A Secretaria Executiva de Saúde Pública do Estado do Pará Informa a todas 
as entidades sem fins lucrativos que pretendam se qualificar como 
O~anlzaç6es Sociais de Saúde'· que em bre:-re esta ré realizandO Convocaçao 
Pública para sektçAo de Orgamzação Soctal que deverA operacionalizar a 
ges!Ao do Hospital Regional do Sudeste do Pará, sediado na cidade de 
Marabé, cuja previsão para inauguração é março de 2006. 
Alertamos que a entidade interessada em celebrar o contrato de gestão com a 
finalidade acima definida devenl estar qualificada junto ao Estado do Panl 
como Organização Social, até a data da assinatura do referido contrato, 
atendendo rigorosamente a Lei Estadual n•5.890/96 e Decreto n• 3.876/00 e 
suas altaraçOes posteriores. 

Belém, 22 de dezembro de 2005. 

PEDRO DIAS LEITE 

DA SUCURSAl DE BRASILIA 

A ministra da Casa Civil, Dilma 
Rousseff, rebateu ontem o relató­
rio da CPI dos Correios ao afirmar 
que a comissão até agora não teria 
obtido nenhuma prova da exis­
tência do "mcnsalão". "Niio h.í 
nenhuma prova que saiu da Cl'l 
que confu·mco 1tncnsaJão'." 

Scgtmdo a Jninistra, "o que hü é 
a confissão de que houve emprés­
timos e esses empréstimos foram 
feitos de forma a pagar dívidas de 
campanha. Isso está profusamen­
te até confessado. Dai a querer 
acusar o governo de práticas de 
corrupção vai uma distância 
imensa. Nós repudiamos essas 
acusações sem provas, que muitas 
vezes têm ocorrido", disse. 

Ao criticar o relatório da CPI, 
Dilma afirmou que até na ditadu-

ra os julgamentos políticos ti­
nham tuna base jurídica e que não 
pode ocorrer agora um retroces­
so. "Pode ter julgamento político. 
Não pode ter julgamento político 
que não esteja fundado em princí­
pios jurídicos. E eu quero dizer is­
so com muila tranqüilidade, por­
que eu fui objeto de um julgmnen­
lo polílico baseado numa lcgisla­
çiio durante a ditadura." 

Dilma era do grupo VAR-l'al­
mares durante a ditadura. Che­
gou a fazer um curto treinamento 
com armas fora do Brasil, foi pre­
sa em janeiro de 1970, torluratla e 
interrogada várias vezes. "Até na 
ditadura se respeitaram práticas 
de inquérito, práticas de julga­
mento. Não há-justificativa para 
que a gente não mantenha esse 
respeito,, afumou ontem. 

No quarto andar do Palácio do 
Planalto, Dilma afirmou que "o 

julgamenlo pode ser polílico, mas 
tem de ser fundado nas leis que o 
país cstabdccctt. 11 EU quero dizér 
isso, nem na diladura, porque na 
ditadura a gente era julgado pela 
Lei de Segurança Nacional." 

O argumento da ministra lem­
bra o de seu anleccssor, José Dir­
ceu, que recorreu várias vezes ao 
Supremo 'lhhunal Federal para 
reclamar que o Congresso não es­
tava cumprindo a lei em seu pro­
cesso de cassação. 

Dilma deixou claro que o Palá­
cio do Planalto não vai deixar acu­
sação sem contestação. "() gover­
no vai sistematicamente dispular 
todas as denúncias inl1mdadas 
que sobre ele recaiam." 

Depois de seis meses profunda­
mente afetado pela ctise política, 
nas últimas semanas o governo 
começa a sair da defensiva para 
exibir suas conquistas. O próprio 

presidenle Luiz Inácio Lula da Sil­
va pediu aos seus ministros e ao 
PT em reuniões que "se apro­
priem" das realizações e façam 
uma defesa do governo. 

Congresso 
A ministra reclamou do Con­

gresso, por não ter votado o Orça­
meulo de 2006 neste ano. "Isso 
cria uma situação ruim para o 
país", disse, ressaltando que pre­
feria "não qualificar o atraso co­
mo boa ou má vonlade". 

"Lamento que a votação tenha 
sido passada para janeiro. Dimi­
nui a cfidcia da ação porque 2006 
é um ano que tem uma limitação 
pelo processo eleitoral até junho. 
E, sendo ano eleitoral ou não, o 
governo tem de trabalhar e prover 
todos os serviços fundamentais, é 
importantíssimo que o Orçamen­
lo seja aprovado", concluiu. 

MíDIA Empresa recorre de decisão que restringiu divulgação de informações sobre caso Kroll 

Folha pede liminar contra censura 
FREDERICO VASCONCELOS 

DA REPORTAGEM LOCAL 

A Empresa Folh<t da Manhii, 
que cdila a Pulhu, impetrou man­
dado de segurança com pedido de 
liminar no Tribunal Regional Fe­
deral, em São Paulo, requerendo a 
imediata restituição do direito de 
veicular qualquer Informação so­
bre o processo criminal que en­
volve o banqueiro Daniel Dantas, 
as empresas Kroll, Brasil lHe­
com, Telecom ltalia e figuras do 
primeiro escalão do governo Lula. 

Distribtúdo ao desembargador 
André Custódio Nekatschalow, o 
pedid? con.si~era a_J_TJedida deter-

na!, "wna absurda e ilegal viola­
ção ao direito de informação". 

O juiz Ferreira da Rocha orde­
nou a retirada da internei de de­
lcriJiilla~las poigiai41S qw: L:tllllivcs­

scm informações sobre o Laso 
Kroll-atos de espionagem reali­
zados pela empresa, supostamen­
le a pedido de Daniel Dantas. 

No mandado, a Folha define co­
mo "inadmissível" a decisão da 
juíza substituta, Margarete Sacris­
tan, que, ao restringir a censura 
inicial, proibiu a divulgação de in­
lerceptações telefônicas e telemá­
ticas e documentos bancários e 
fiscais dos denunciados. 

"A retirada da internPt fi,. m:..~tP_ 

'reescrever' a História. É comple­
tamente desçabida e soa próxima 
do totalitarismo", afirma a advo­
gmia '11tís Gasparian, no pt.>d ido. 
Para da, I rala· se d'-· "uma h.:nlal i·· 
va de manipulação de httos do 
passadon e "uma decisão que im­
pede a divulgação futura". 

Quando a medida foi divulgada, 
a Associação Nacional dos )ornais 
protestou, por enlcnder que "a 
determinação fere o dispositivo 
constitucional que assegura a li­
berdade de imprensa e o direito 
de a sociedade ser informada". 

Sigilo 
A<" : ....... no:- - · "' 

sividade pela Folha, em juUw de 
2004. O mandado observa que os 
jornalistas não violaran1 o sigilo 
do processo, pois Uivulgarmn in­
Ji.mna~.;ü~s til H idas dl: suas f(ultcs. 

Segundo o pedido, a respo'nsa­
bilização penal determinada na 
decisão da juiza substituta "viola 
frontal e diretamente a liberdade 
de imprensa, de comunicação e a 
garanlia ao sigilo de fonlc" . 

O mandado afu·ma que a im­
prensa não pode conli:rir o con­
teúdo dos processos e tampouco 
lhe compete guardá-lo. "A guarda 
do segredo de justiça não cabe à 
imprensa, mas à autoridade ooli-



para Jn[errerenctas triOcVI­
das nas campanhas de parti­
dos adversários do governo. 
Para Bornhausen, já existe 
fiscalização sobre os parti­
dosporpartedoTribunalSu­
perior Eleitoral (TSE). 

"Qualquer interferência 
externa significa ato servil 

. de organismo público para 
atender interesses do presi­
dente e do seu ministro", diz 
Bornhausen. O senador acon­
selha o "ministro da Justiça 
a investigar e prender os cor­
ruptos e corruptores que en­
lamearam o governo Lula". 
"É isso que a sociedade espe­
ra de um advogado bl'ilhante 
que deve, no presente, hon­
rar seu passado." • 

TERRAS 

Rainha cria 
federação 
à revelia 
doMST 

Jos6 Maria Tomazela 
SOROCABA 

O líder dos sem-lerra José 
Rainha Júnior está cl'iando a 
Federação das Associações 
deAssentamenlos,Acampa­
mentoseAgricullorcs Fami­
liares do Oeste Paulista, <'nti­
dade similar à Associação 
Nacional de Cooperação 

. Agrícola(Anca),braçojurídi­
co do Movimento dos Sem­
Terra (MST) que foi objeto 
de investigação pela CPI da 
Terra. 

A nova entidade, com se­
de em Mirante do Paranapa­
nema, no Pontal do Parana­
panema, extremo oeste de 
São Paulo, nasce à revelia do 
MST, embora a maioria rins 
associados seja vitJ('ulada ;.to 
movimento. A federação vai 
reunir 150 associações, das 
quais 90 já se inscreveram. 

De acordo com o secretá­
rio de Desenvolvimento 
Agrário de Mirante, Itamar 
Cavalcante, a entidade lerá 
30 dirigentes que atuarão de 
forma colegiada. "Não va­
mos repetir os erros que o 
MSTcomete com o centralis­
mo democrático deles." • 

'. Nosso melhor presente foi ter você ao nosso lado em 2005. 

Que o espírito do Natal continue nos inspirando 

com a luz da esperança, 

guiando~nos em direção a um novo ano de paz, 

alegrias e realizações. 

FERNANDEZ~ 
MERA ... ~. 

c'''"'' """ c;ott> 

== WWW. FERNAN DEZM ERA. COM. BR 

Feliz Natal aos nossos clientes, parceiros e colaboradores. 

ll' 

Todos os Imóveis comercializados pela Fernandez Mera têm parte de sua receita destinada à C~sa Hope. Adote um Ursinho, ligue: (,1) 5087·7999, ou acesse: www.hope.org.br 
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CONGRESSO 

SÁBADO, 24 DE DEZEMBRO DE 2005 
O ESTADO DE S. PAULO I NACIONAL I A9 · 

Dilma critica CPI por relatório 'sem provas' ~ 
Ministra-chefe da Casa Civil também atacou o Legislativo por não ter aprovado Orçamento da União 

Tinia Monteiro 
BRAS f LIA 

A ministra da Casa Civil, Dilma 
Rousseff, criticou ontem a CPI 
dos Correios por divulgar "acu­
sações sem prova" e o Congres­
so por não ter aprovado o orça­
mento. A atitude é incomum na 
ministra, que mantém distân­
cia de assuntos parlamentares. 

"Tudo isso cria umn situnc;:ão 
ruiut pnrn o País", di :-;st.· t· la l'lll 
entrevista no Palácio do Planal­
to. Dilma afirmou que "rejeita 

PFLrepele 
usodaPF 
no combate 
aocaixa2 

Marcelo de Moraes 
BRAS f LIA 

O presidente nacional do 
PFL, senador ·Jorge Bor­
nhausen (SC), reagiu ontem 
iuramente ao anúncio feito 
mteontem pelo governo de 
ntensificar o combate ao es­
JUemadecaixa2nascampa­
lhaseleitoraisem2006,atra­
•és da Polícia Federal (PF). 

O anúncio foi feito pelo mi­
tistro da Justic;:n, Márcio 
:homaz Bastos. Ele afirmou 
1ue o governo criará, em to­
los os Estados, delegacias 
a PF especializadas em 
embater crime financeiro e 
tvagem de dinheiro, tendo 
orno foco principal as cam­
anhas eleitorais de 2006. 
Em nota oficial, Bornhau-

m avalia que essas medidas 
io "totalitárias, arbitrárias, 
Itoritáriaseantidemocráti-

de forma enfática" o relatório 
parcial da CPI no qual é aponta­
da a existência do mensalão. "O 
julgamento político também 
precisa ter base em provas. 
Não pode ser só político." 

"Até na ditadura se respeita­
ram práticas de inquérito, prá ti­
cas de julgamento. Não há justi­
ficativa para que a gente não 
mantenha esse respeito. O jul­
gamento pode ser político, com 
busc nas leis do Pnfs. O govcmo 
vai sistematicamente esclare­
cer as denúncias infundadas 

que sobre ele recaírem e colo­
car todo seu instrumental à dis­
posição da sociedade para facili­
tar a investigação", afirmou. 
"Se houver algo malfeito den­
trodogoverno tem de ser apura­
do. Vamos ter de punir os res­
ponsáveis, caracterizar o que 
foi feito e condenar a pessoa. 
Mas, antes disso, não posso ti­
rar uma ilação de que houve uso 
indiscriminado. Tem de provar 
casou caso." 

Diante da insistência dos re­
pórteres sobre as evidências de 

que membros do PT repassa­
ram dinheiro ilegal para alia­
dos, ela preferiu resumir o que 
aconteceu a um artifício para 
quitar dívidas de campanha. "O 
que há é a confissão de emprésti­
mos feitos para pagar dívidas 
de campanha. Isso está profusa­
mente confessado. Daí a querer 
acusar o governo de práticas de 
corrupção vai uma distância 
imensa. Nós repudiamos essas 
acusações sc1n provas." 

Depois de afirmar que respei­
ta o relator e o presidente da 

CPI, respectivamente deputa­
do Osmar Serraglio (PMDB­
PR) e senador Delcídio Amaral 
(PT -MS), reiterou que as acusa­
ções têm de ser provadas e ore­
latório da CPI dos Correios não 
conseguiu comprovar a acusa­
ção de uso de dinheiro público 
para pagamento de meosalão. 

Ao criticar o Congresso por 
não tervotado o orçamento, Dil­
ma evitou falar sobre os valores 
do excesso de arrecadação a se­
rem anunciados na semana que 
vem. Ressalvou acreditar que 

não chegaria a R$ 2 bilhões. De­
pois de elogiar o desempenho 
dos ministros na execução orça­
mentária, disse que preferia 
não fazer maiores comentários 
sobre o atraso da votação do or­
çamento. "Prefiro não qualifi­
car o atraso como boa ou má 
vontade, mas lamento que avo­
tação tenha ficado para janeiro. 
Há uma limitação pelo proces-

ill 

;u. , 

so eleitoral, n1as o governo tem ;:,, 
de prover os serviços funda­
mentais eé importantequeoor- ~ ' 
çamento seja aprovado." • 

1. 11 
,lt! 

t .. 

. ·" 
.:.1 
!·.'J ,, 
.. ; 

• t.H. 


